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A  GUITARRA 

CORRIA  lenta  e  socegada  a  noite.  Ha  n’estas  vozes 
indefiníveis  das  horas  mortas  a  suspensão  de  um 
segredo  que  se  não  articula ;  o  silencio  remoto  pare¬ 
ce  escutar  as  musicas  de  dentro,  que  se  espraiam  na 
alma,  como  os  sons  eólios  que  a  brisa  entorna  da  es¬ 
carpa. 

O  céo  estava  profundo  e  puro,  recamado  de  estrel- 
las,  brilhando  silenciosas,  absortas  nas  cores  spe- 
ctraes  de  sua  luz,  com  que  confidenciam  e  exprimem 
entre  si  as  sonhadas  harmonias  das  espheras.  Cada 
traço  radiante  que  se  projecta  nos  ares  lá  vae  per¬ 
der-se  n’um  fascículo  mais  intenso,  pensamento  de 
amor,  energia  inextinguível  que  vôa  a  despertar  e 
embalar  um  devaneio  ditoso,  que  não  finda. 

Os  ventos  sopravam  macios,  remurmurejando  na 
folhagem  verde ;  a  veia  crystalina  e  sinuosa  do  Man- 
zanares  derramava  seus  aljofres,  onde  se  reflectiam 
as  graças  e  a  alegria  das  myriades  de  astros  que  bor¬ 
davam  a  cupula  do  empyreo. 

Soaram  vagarosamente,  como  as  palavras  de  uma 
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sentença  irrevogável,  onze  horas  na  torre  da  Cathe- 
dral,  A  vibração  argentina  do  sino,  ondulando  na 
calada  da  noite,  fazia  escoar-se  pelo  corpo  um  estre¬ 
mecimento  gélido,  como  o  pingo  de  agua  que  se  in¬ 
filtra  das  stalactites  e  cae,  de  quando  em  quando 
no  pavimento  petrificado  de  uma  gruta  escura  e  sem 
fim. 

E  a  noite  proseguia  lenta  e  socegada.  Pouco  a  pou¬ 
co,  uma  viração  travessa,  vinda  dos  valles  longiquos, 
dispersou  nos  céos  uma  nuvem  espessa,  que  se  havia 
levantado  das  bandas  do  mar.  Assomou  um  leve  res¬ 
plendor,  um  clarão  incerto  na  cima  dos  montes ;  de¬ 
pois,  os  arvoredos  deixaram  jorrar  por  entre  as  ra¬ 
mas  entrançadas  um  alvor  suave.  Era  a  lua  que  se 
alevantava  serena  do  topo  das  serranias,  hóstia  branca 
erguida  na  reconcentração  intima  dos  mundos.  A’ 
luz  diaphana  e  branda,  que  devaneios  principiados  e 
interrompidos  no  vago  das  aspirações  que  não  têm 
realidade!  que  confissões  vehementes,  que 'palavras 
sentidas,  que  protestos  fogosos,  apaixonados,  gerados 
pelo  influxo  da  saudade  e  da  melancholia! 

A’  luz  tranquilla  do  astro  dos  namorados,  medita¬ 
va  distrahida  em  seu  balcão,  virgem,  enleiada  nos 
caprichosos  desejos  que  lhe  tumultuavam  no  coração 
infantil.  Quinze  annos !  a  eífiorescencia  da  vida  no 
seu  viço  exuberante ;  as  alegrias  perennes,  sem  moti¬ 
vo,  um  transporte  a  cada  sensação  que  se  ignora  e 
que  o  acaso  revela !  Quinze  annos !  e  o  peito  a  palpi¬ 
tar  apressado  a  cada  presentimento  de  ventura. 

Estava  em  seu  balcão  a  donzella  timida ;  as  tran¬ 
ças  soltas,  espalhadas  pelos  hombros,  eram  os  jorros 
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de  uma  catadupa  que  se  despenha ;  respirava  ancia- 
da,  como  quem  acabara  de  brincar  e  sente  na  fadiga, 
que  a  prostra,  a  tentação  de  se  precipitar  novamente 
na  vertigem  da  corêa  que  passa  ligeira  como  um  vol¬ 
teio  de  fadas  em  areal  deserto. 

A  lua  illuminava-lhe  o  semblante  com  a  magesta- 
de  com  que  se  rehecte  n’uma  janella  gothica.  Pare¬ 
cia  adormecida,  criança,  embalada  pela  toada  das 
harpas  dos  seraphins,  que  a  vinham  abrigar  do  rocio 
da  noite  debaixo  da  sombra  de  suas  azas  brancas.  O 
‘vento  levava-lhe  as  roupagens  longas,  que  fluctua- 
vam  como  uma  nuvem  rescendente  que  a  envolvesse. 

Ella  não  estava  adormecida,  scismava.  Que  myste- 
rios  intraduziveis  de  amor  não  lhe  viria  descobrir 
esta  hora !  A  natureza,  mais  velha  e  experiente,  vi¬ 
nha  ensinar  sua  irmãsinha,  mostrar-lhe  os  philtros 
que  um  sorriso  esconde,  a  fascinação  de  uns  olhos 
húmidos  de  volúpia.  Sentiria  ella  as  primeiras  notas 
do  amor,  pulsando  levemente  dentro  do  peito  ? 

O  sitio,  a  hora,  a  mudez  confidente  da  noite  tépida 
e  sombria,  tornavam  propicias  as  palavras  íimidas,  bal¬ 
buciadas  tremendo,  com  um  languor  communicativo. 

A  este  tempo  a  lua  brilhava  esplendida  de  encan¬ 
tos  pela  amplidão  celeste.  A  donzella  cada  vez  appa- 
recia  mais  radiante  de  graça ;  o  luar  tornava-a  mais 
bella,  como  em  uma  transfiguração  repentina. 

Será  uma  realidade  a  existência  d’este  typo  divino  } 
Será  uma  creação  apenas,  uma  visão  chimerica  da 
mente  do  poeta  ?  Um  sonho  que  a  arte  sabe  encar¬ 
nar  e  insuflar-lhe  o  sentimento  de  Rosina,  quando 
espera  anciosa  detraz  do'^cortinado  alvejante  Alma- 
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viva,  a  identificação  de  um  sêr  n’outro  ser  ?  Não. 
Como  uma  filha,  a  mais  linda  das  filhas  de  Eva,  irmã 
das  que  foram  amadas  pelos  anjos  que  se  esquece¬ 
ram  do  céo,  ella  tamhem  sente  e  ama.  E’  Marcella, 
Marcella,  o  sol  da  velhice  do  grande  poeta  da  Hes- 
panha,  Lope  de  Vega. 

Cançado  de  triumphos,  de  glorias  e  pesares,  o  can¬ 
tor  de  Dorothea  ama-a,  como  um  viandante  do  de¬ 
serto  que  ama  a  brisa  fresca  da  collina  que  lhe  vem 
alentar  os  pulmões  exhaustos.  Coração  immenso  de 
um  pae,  que  enloquece  de  alegria  ao  ver  perpetuar- 
se-lhe  no  mundo  a  intelligencia,  os  sentimentos  que 
o  animaram  e  lhe  trouxeram  soffrimentos  e  glorias, 
n’aquella  que  o  abraça  como  uma  vergontea  airosa 
á  sombra  do  roble  secular. 

Marcella  é  o  seu  pensamento  predilecto  das  horas 
pacificas  da  existência,  a  que  ha  de  herdar-lhe  o 
manto  prophetico  com  que  o  pae  penetrava  nos  mun¬ 
dos  da  poesia.  Poeta,  enleva-se  diante  da  sua  obra,  a 
ideal  Galathea,  onde  vive  uma  alma  afinada  pelas 
mesmas  harmonias;  ama-a,  com  que  ternura!  E’ 
mas  galan  que  padre. 

Marcella  estava  distraida  ao  luar  no  balcão ;  era 
na  rua  dos  Francos;  estava  deserta  e  escura  pela 
sombra.  Começou  então  a  sentir-se  um  som  incom¬ 
pleto,  como  o  gemido  de  um  queixume  que  expira  ; 
depois,  mão  ignota  a  dedilhar  vehemente,  com  força, 
nas  cordas  de  uma  guitarra.  As  auras  levavam  as  me¬ 
lodias,  ais  de  um  peito  que  gemia  de  amor  em  segre¬ 
do,  e  que  ia  ditando  ao  instrumento  sonoroso  as  pa¬ 
lavras,  que  não  podia  proferir,  ü  silencio  da  noite 
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destacava  as  notas  delirantes,  como  o  azul  a  um  car¬ 
búnculo  que  scintilla. 

A  innocente  criança  despertou  do  sonhar  aério  em 
que  permanecera  absorvida  ;  comprehendeu  a  lingua¬ 
gem  suprema  do  sentimento,  era  a  primeira  confissão 
de  amor  que  escutava  na  vida.  Receiou  correr  o  cor¬ 
tinado.  Era  a  innocencia  na  sua  timidez.  A  curiosi¬ 
dade,  o  orgulho  de  criança  a  impellia  ;  começava  a 
sentir-se  bella,  formosa.  Debruçou-se  desprevenida 
ao  balcão,  mirou,  prescrutou  nas  sombras.  A  guitar¬ 
ra  fascinadora  emmudecêra. 

Depois,  ella  viu  dois  vultos  aproximarem-se,  traçar 
rem  as  capas,  desembainhando  as  espadas  reluzen¬ 
tes.  A  mudez  tornava  assombroso  o  recontro.  Os  fer¬ 
ros  cruzaram-se  faiscando ;  eram  os  rivaes,  que  se 
encontravam  ali,  levados  pelo  mesmo  amor  e  pelo 
mesmo  odio,  a  grande  contrariedade  d’este  sonho  da 
vida.  Não  se  ouvia  um  gemido ;  os  botes  eram  a  fun¬ 
do.  Uma  espada  tiniu  no  chão,  partida;  o  outro  ga- 
lanteador,  generoso,  deixou  a  sua  de  mão  e  sacou  um 
punhal  do  cinto.  Era  um  duello  a  todo  o  transe,  ques¬ 
tão  de  vida  ou  de  morte.  Marcella  nada  discriminou 
nas  sombras;  sentia  apenas  o  fragor  de  uma  lucta 
porfiada.  O  outro  rival  alçou  o  punhal  também;  ar¬ 
rojaram-se  aos  braços  um  do  outro,  espumando  de 
raiva,  cozeram-se  de  facadas  desapiedadamente,  até 
que,  escoados  em  sangue,  cahiram  desfallecidos. 

O  vento  da  noite  refrescava;  a  lua  mostrou-se  no 
seu  esplendor  e  deixou  ver  o  campo  do  torneio.  Mar¬ 
cella  recolheu-se  aterrada  para  o  seu  aposento;  orou 
a  noite  toda  ante  o  retábulo  de  Santa  Maria  d’ Ato- 
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cha,  promettendo  fechar  para  sempre  o  seu  coração 
ao  amor  do  mundo. 

]I 

T^si  blanca.  pa.1omica. 

Depois  dos  inesperados  transes  e  provações,  a  que 
ás  vezes  a  alma  resiste  para  novos  desastres,  Lope 
de  Vega  fugiu  ás  tempestades  da  vida,  envolvendo-se 
no  burel  de  uma  ordem  penitente,  unindo  a  contri- 
cção  e  a  poesia  no  mysticismo  radiante  das  effusões 
lyricas  com  que  desabafava  nas  horas  contemplati¬ 
vas.  Quando  o  espirito  solitário  descia  á  terra  e  se 
deixava  tocar  pela  dór,  tinha  então  o  encanto  da  sua 
prole,  dos  filhos  que  estremecia.  Como  se  não  lem¬ 
brava  elle,  com  pezar  e  saudade  indelevel,  do  seu  pe¬ 
quenino  Carlos,  côr  de  lirio  e  de  rosa,  quando  vinha 
acariciar-lhe  a  alma  com  umas  palavras  de  ternura 
intantil,  quando  o  via  pular  de  contente  ao  vir  o  dia, 
como  uma  antilope  nos  prados,  quando  os  seus  va¬ 
gidos  eram  um  gorgeio  entrecortado  que  lhe  pare¬ 
ciam  um  vaticinio  encantador !  Pobre  criança,  ainda 
coberto  do  orvalho  matinal,  de  te  expandires  á  bafa¬ 
gem  perfumada  da  nova  aurora,  quando,  lirio  fanado 
pela  geada,  desappareceste  na  terra  para  seres  trans 
plantado  no  céo. 

O  poeta  buscava  consolação  na  poesia ;  era  ella 
que  o  cercava  de  uma  aureola  de  felicidade.  Distraia- 
se  cuidando  do  seu  pequeno  horto.  Era  a  imaginação 
que  o  revestia,  aquelle  exiguo  canteiro,  ornado  ape¬ 
nas  de  duas  arvores,  dez  florinhas,  uma  laranjeira  e 
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uma  roseira,  onde  casualmente  cantavam  os  rouxi- 
noes,  e  onde  dois  cantaros  de  agua  formavam  a  fon¬ 
te,  que  gemia  e  adormecia  seus  pesares.  Gontenta-se 
de  pouco  a  natureza;  elle  não  trocava  este  canto  da 
terra  nem  pelo  monte  Hybla,  nem  pelo  valle  fertilíssi¬ 
mo  de  Tempe,  nem  pelos  jardins  suspensos  de  Semi- 
ramis,  como  elle  proprio  confessa;  porque  a  phantasia 
creadora  reveste-o  de  todas  as  graças  de  um  paraiso  so¬ 
nhado,  mostra-lhe  columnas  hrancas  de  mármore  com 
inscripçóes  gloriosas,  fontes  que  jorrame  se  despenham 
em  horhotões  de  pérolas  e  aljofres,  lagos  profundos  e 
limpidos  sulcados  por  canoas  que  desfraldam  as  vélas 
como  cysne  voluptuoso  que  deslisa,  rodeados  de  som¬ 
bras  amenas  e  encantadoras  de  arvores  soberbas  si- 
milhando  os  gigantes  da  terra,  a  vinha  entrançada  aos 
platanos,  dourada  pelo  sol  de  agosto,  bustos  entre  a 
ramagem  espessa,  satyros  que  se  adormecem  ao  som 
da  lympha  fugitiva,  nymphas  travessas  errando  na 
relva  macia,  que  tapeta  o  recinto  . .  E’  um  sonho 
de  poeta  na  sua  soledade.  Que  tem  que  seja  uma 
ficção  esta  magnifica  paizagem  ?  Elle  sente  as  emo¬ 
ções  que  lhe  traz  o  retiro  que  fórma,  e  para  onde  se 
refugia. 

Seu  filho,  levado  pelos  brios  cavalheirescos,  pelo 
impulso  dos  quatorze  annos,  deixou-o  para  seguir  a 
expedição  contra  os  hollandezes  e  os  turcos.'  Uma 
catastrophe  desastrosa  veio  roubar-lhe  mais  esta  es¬ 
perança;  a  náo  em  que  partira  havia  sossobrado. 

Restava-lhe  só  junto  de  si  Marcella,  para  amenisar 
as  horas  lentas  e  enfastiadas  da  velhice.  O  pae  ofFe- 
recia-lhe  seus  livros,  d$diçava-lh’os,  pedindo  que  os 
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corrigisse ;  ella  reunia  ás  graças  do  corpo,  a  harmo¬ 
nia  da  plastica  com  um  sentimento  delicado,  uma  pe¬ 
netração  viva  e  lúcida.  O  poeta  recebera  todas  as 
consolações  do  céo  n’aquella  filha ;  era  a  sua  creação 
mais  perfeita,  a  admiração  dos  poetas  do  seu  tempo, 
era  todo  o  seu  orgulho. 

Marcella  começou  a  apparecer  triste;  tinha  na  face 
a  pallidez  da  planta  que  esmorece.  Nem  uma  palavra 
só  de  queixume;  a  mesma  abstracção  sempre!  Os 
lábios  pareciam  emmudecidos  pelo  sello  do  mysterio. 
Cercava-lhe  os  olhos  languidos  um  disco  roxo  de 
maceração,  ennublava-lhe  o  semblante  a  preoccupa- 
ção  de  uma  dòr,  que  não  sabia  confessar.  Quando 
Lope  a  chamou  para  de  junto  a  si,  e  a  estreitou  nos 
braços  beijando  aquella  dor  da  mocidade  que  o  Se¬ 
nhor  fizera  brotar  de  suas  ruinas,  sentiu  uma  dilace¬ 
ração  interior,  ao  ver  uma  lagrima  pura,  candida,  in¬ 
gênua,  resvalar-lhe  na  face  em  que  a  dôr  empanava 
o  viço  infantil ; 

—  Oh  minha  filha!  quem  poderá  advinhar  o  segre¬ 
do  de  tua  angustia,  e  inverter  os  pensamentos  affii- 
ctívos  de  magua  n’um  extasis  perenne  de  felicidade. 
Marcella,  Marcella!  Eu  dizia-te  um  dia,  lembras- te 
ainda?  era  n’aquelle  livro,  que  o  presentimento  me 
fez  intitular  Reniedio  na  desdita-,  «Deus  te  proteja  e 
te  faça  ditosa,  posto  que  teus  dotes  o  não  consintam, 
principalmente  se  fôres  herdeira  do  meu  destino».  A 
corôa  de  gloria  que  me  cinge  sangra-me  na  fronte 
com  dolorosos  espinhos;  o  que  a  poesia  me  ha  ditado 
tenho-o  soffrido  primeiro.  Tu,  alma  da  minha  alma, 
vás  pisando  a  mesma.,  via  dolorosa.  Ergue-tç  d’çssa 


CONTOS,  VERSOS  E  THEATRÚ 


79 


prostração  do  desalento  em  que  te  deixas  cahir!  Con¬ 
ta-me  o  que  assim  vem  perturbar  teus  pensamentos 
tranquillos,  roubar-me  as  tuas  caricias  que  me  fazem 
rejuvenescer?  Eu  não  sei  como  amparal-a,  interro- 
gal-a,  sem  que  esta  planta  mimosa  languesça  como  a 
sensitiva.  Menina,  moça,  ignorando  a  vida,  acordaria 
ella  senhora?  Leval-a-hia  o  amor  em  sonhos  ao  seu 
mundo  de  aspirações  infindas?  Ella  inclina-se  sobre 
meu  hombro  e  chora.  Como  posso  eu  consolal-a, 
dar-lhe  as  esperanças  que  não  tenho  e  que  de  aa 
muito  me  desampararam  ?  Marcella!  Ergue  a  tua  ca- 
beca;  deixa-me  ver-te,  beijar-te,  enxugar  as  tuas  la¬ 
grimas,  filha.  Dize-me  o  que  te  afilige  tanto.  Pobre 
creança,  ella  cada  vez  me  estreita  mais  a  si. 

—  Oh  meu  pae !  eu  não  sei  o  que  me  faz  tão  cedo 
aborrecer  as  galas,  as  seducções  do  mundo,  e  me  mos¬ 
tra  a  vida  como  um  deserto  invio,  intransitável.  A 
alma  sente  um  vacuo  que  ninguém  póde  encher. 
E’  o  christianismo  que  me  faz  germinar  no  espirito 
este  sentimento  vago,  uma  sede  d’esse  gozo  sem  limi¬ 
tes  da  visão  beatifica,  uma  aspiração,  um  desejo  ar¬ 
dente  de  regressar  á  eterna  patria,  de  me  confundir 
nos  córos  archangelicos,  ao  som  do  trissagio  peren- 
ne.  A  natureza,  por  mais  esplendida  e  vicejante,  as 
flores  de  aromas  mais  exquisitos,  o  céo  mais  adrhira- 
velmente  cravejado  de  estrellas,  o  azul,  o  espaço 
aberto,  causam-me  o  desgosto  que  havia  sentir  Moy- 
sés  do  alto  da  montanha,  vendo  ao  longe  a  terra  pro- 
mettida  e  sem  poder  attingil-a.  Quanto  mais  me  sinto 
enleiada  n’este  encanto  divino  da  contemplação  in¬ 
terior,  torna-se-me  mais  intenso  o  desejo  de  abandonar 
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O  desterro  d’este  valle  de  lagrimas,  quebrar  os  vín¬ 
culos  da  carne  e  acordar  no  empyreo.  Este  corpo  que 
me  déste  é  a  prisão  em  que  a  alma  suspira  e  anceia 
por  soltar-se;  ella  é  a  escrava  da  Escriptura  que 
vaga  á  mingua  de  uma  gota  de  agua  no  deserto : 
ella  tem  diante  de  si  um  abysmo,  que  precisa  trans¬ 
por  sem  .  o  fitar.  Eu  senti  em  sonho  este  hymeneu 
recondito  e  incomprehensivel  do  amor  divino.  O 
Amado  erra  pelas  brenhas,  chamando  a  Esposa  per¬ 
dida.  Eu  não  me  posso  elevar  até  Deus,  o  Deus  abs- 
conditus^  pela  intelligencia,  como  os  doutores;  dei- 
xae  que  a  alma  vulgar  e  humilde,  desconhecendo 
essa  vereda  intrincada,  caminhe  conduzida  pela  in¬ 
tensidade  do  seu  desejo  á  eterna  fronte  suprema  do 
bem.  Eu  quero  professar  em  um  mosteiro,  seguir  a 
regra  da  penitencia  austera,  voltar  para  a  arca  santa, 
como  a  pomba  do  diluvio.  Quero  envolver-me  no 
burel,  mergulhar-me  na  escuridão  de  uma  cella,  e 
scismar  embalada  nas  musicas  do  extasis. 

—  Marcella  !  para  que  vaes  tornar  assim  a  minha 
solidão  mais  dolorosa?  Teu  irmão,  perdi-o  ainda  tão 
criança !  Eras  só  tu  que  me  restavas  nó  mundo.  Sem 
ti,  de  que  serve  a  vida  que  levo,  devorada  pelas  recor¬ 
dações  do  passado.  Eu  perdi  uma  esposa  que  assere- 
nava  em  meu  coração  as  tempestades  do  amor.  Ti¬ 
nha  em  ti  meu  unico  refrigério,  e  desamparas-me 
quando  me  vejo  mais  só!  Pobre  filha!  Terá  ella  ver¬ 
gonha  do  mundo  ?  do  seu  nascimento  illegitimo  ?  Que 
provação  tão  dura  e  repentina  me  estava  reservada 
em  castigo  de  uma  mocidade  turbulenta  !  Vae,  filha, 
corre  aos  braços  do  divino  Esposo  :  elle  só  póde 
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dar-te  a  grinalda  immarcessivel,  servir-te  com  uma 
legião  de  anjos.  E’s  o  ultimo  ramo  virente  que  o  des-  ' 
tino  arranca  de  um  tronco  carcomido  pelos  annos. 
Vae,  vae.  —  E  apertou-a  nos  braços  a  chorar  como 
uma  criança. 

Tempo  depois,  a  engraçada  filha  do  maior  e  mais 
fecundo  poeta  de  Hespanha  entrou  para  o  convento 
das  Carmelitas  descalças,  em  Madrid.  Lope  de  Vega 
descreve  esse  abandono  do  mundo  com  expressões 
sentidissimas  : 

«Marcella,  o  primeiro  pensamento  do  meu  amor 
paternal,  cuidava  em  casar-se,  e  uma  noite  me  disse 
o  nome  d’aqueile  que  desejava  phra- esposo. 

«E  eu,  que  sabia  quanto  é  prudente  deixar  amadu¬ 
recer  um  tal  pensamento,  porque  ha  decisões  que 
provém  de  causas  accidentaes,  fiz  minhas  excusas, 
esperando  sempre  não  contrariar  seus  desejos,  se  el- 
les  se  fundassem  na  verdade  de  sua  alma.  Mas  vendo 
cada  dia  esse  desejo  a  augmentar-se,  determinei-me 
dar-lhe  esse  esposo,  que  sollicitava  seu  amor.  Esse 
esposo  é  bello,  é  rico,  é  sabio,  e  de  uma  extirpe  illus- 
tre,  e  seu  pae  é  nada  menos  do  que  todo  poderoso. 
Eu  juro  que  por  parte  de  sua  mãe  é  de  sangue  real, 
e  que  ella  é  tão  boa,  que  não  ha  attractivos  nem  vir¬ 
tudes  que  não  possua.  E’  uma  mãe  tão  cheia  de  gra¬ 
ça,  que  pelas  suas  mãos  Deus  a  dispensa  ao  mundo. 
Ella  é  juntamente  rosa  e  lirio,  cypreste  e  palmeira.» 

A  egreja  estava  ornada  com  o  thalamo  de  um  noi¬ 
vado.  Então,  o  poeta  viu  sua  filha  n’esse  dia  com 
uma  graça,  uma  belleza,  uma  perfeição  inexcedivel, 
que  a  alegria  fazia  realçar  sobre  os  dons  da  nature- 


82 


COSMOS 


za,  que  o  contentamento  animava  de  vivacidade  e 
elegancia.  O  esposo  recebia-a  nos  seus  braços  cari¬ 
nhosos.  O  amor  divino  transfigura-se  sempre  na  in¬ 
fância.  Myriades  de  luzes,  damascos  e  brocados  en¬ 
feitavam  o  aposento  nupcial. 

r.Marcella,  —  continua  o  poeta  —  as  faces  colori¬ 
das  como  duas  rosas,  e  os  lábios  como  banhados  por 
um  sorriso  honesto,  fitou-me  :  o  ultimo  adeus  que  se¬ 
parava  duas  existências. 

«Sua  alma  trasbordava  de  felicidade  com  esta  vo¬ 
cação  ;  e  por  um  ultimo  adeus  de  seu  corpo,  ella  vol¬ 
tou  costas  a  tudo  que  o  mundo  chama  festas  e  pra¬ 
zeres. 

«Depois,  offerecendo  ao  joven  esposo  sua  casta  gri¬ 
nalda  de  virgem,  ella  estreitou-o  a  si,  cobrindo  de 
beijos  seus  olhos  de  esmeralda. 

«O  céo  fechou  a  porta  ao  meu  coração  cheio  de 
amor  paternal ;  arrebatava-me  a  melhor  parte  da  mi¬ 
nha  alma  ;  e  eu  era  o  unico  a  lamentar  n’esta  multi¬ 
dão  de  espectadores.  Tornámos  á  egreja;  a  desposa¬ 
da  deixara  seus  hábitos  de  festa,  os  enfeites,  para  en- 
volver-se  no  burel  grosseiro.  Suas  tranças  foram  cor¬ 
tadas,  porque,  como  as  outras  virgens  que  povoavam 
o  côro,  ella  não  devia  ter,  para  ser  bella,  mais  do  que 
a  sua  belleza.» 

Sente-se  n’estas  palavras  do  poeta  a  dôr  do  cora- 
cão  de  um  pae,  a  quem  todo  o  sentimento  e  uncção 
religioso  não  póde  consolar.  Verga  diante  d’essa  ago¬ 
nia,  resigna-se.  Passado  o  anno  do  noviciado  ainda  o 
coração  virginal  de  Marcella  palpitava  com  o  amor 
divino.  Pronunciou  os  votos  e  professou. 
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«Ella  dormia  sobre  a  palha  fria  e  dura,  e  andava 
descalça  ;  o  corpo  andava  occulto  em  uma  vestimen¬ 
ta  humilde ;  só  os  olhos  eram  a  expressão  de  sua 
alma.  Oh  bemaventurado  desengano  das  cousas  da 
terra!  —  exclama  o  poeta  na  solidão  do  seu  amor.  — 
Esta  virgem  tão  bella,  tão  casta,  tão  pura,  consagrou 
a  Deus  os  seus  dezesete  annos  !  » 

Estes  desgostos  da  vida  foram-o  levando  á  sepul¬ 
tura;  Lope  de  Vega  succumbiu  no  auge  da  admira¬ 
ção.  O  seu  funeral  foi  imponentissimo,  como  o  de 
Miguel  Angelo.  Marcella,  a  intelligente  filha  do  poe¬ 
ta,  pediu  para  o  cortejo  passar  pelo  convento  das 
Trinitarias  descalças.  No  momento  em  que  o  préstito 
parou  deante  do  mosteiro,  viu-se  apparecer  por  entre 
as  grades  avaras  um  semblante  macerado  por  uma 
dôr  lenta.  Era  Marcella  chorando  a  morte  do  pae, 
talvez  pungida  pelo  abandono  em  que  o  tinha  deixa¬ 
do.  Instantes  depois  sumiu-se  na  escuridão  da  cella, 
e  ninguém  soube  o  que  a  levara  na  candura  dos  de¬ 
zesete  annos  a  abandonar  seu  pae  na  desconfortada 
velhice. 
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RTJTH 

(Traducçào  de  VICTOR  HUGO) 

Boóz  dormia  ao  pé  d’umas  médas  de  trigo ; 

Depois  de  trabalhar  todo  o  dia  na  eira, 

Fazendo  a  sua  cama  ao  pé  d’aquelle  abrigo, 
Deitára-se  Boóz,  prostrado  de  canseira. 

Tinha  campos  de  trigo  e  campos  de  cevada; 
Comquanto  rico,  o  velho  era  justo  e  clemente ; 

Na  sua  azenha  a  agua  era  sem  lôdo;  e  nada 
Havia  de  infernal  na  sua  torja  ardente. 

Lembrava  a  sua  barba  um  argentino  arroio ; 

Dizia  aos  seus,  se  via  uma  respigadeira ; 

«Deixae  cahir  adrêde  as  espigas  sem  joio.» 

Boóz  fazia  o  bem  duma  nobre  maneira. 

Seguia  este  homem  puro  uns  trilhos  bons  e  certos, 
Vestido  de  candura  honesta  e  d’alvo  linho ; 

Os  seus  saccos  de  pão  estavam  sempre  abertos 
Para  o  pobre,  e  também  para  qualquer  visinho. 

Era  bom  amo  e  bom  parente ;  os  seus  haveres, 
Poupava  os  sim,  mas  era  um  homem  generoso ; 

Mais  do  que  para  um  moço,  olhávam-no  as  mulheres; 
Se  um  moço  é  bello,  um  velho  é  grande,  é  magestoso. 
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Se  a  chama  viva  accende  os  olhos  dum  rapaz, 
Illumina  os  dum  velho  a  doce  claridade ; 

Sae  da  luta  precária  e  entra  na  eterna  paz, 

Voltando  á  luz  primeira,  um  velho  ao  fim  da  edade. 

# 

Dormia  pois  Boóz  de  noite  ao  pé  dos  trigos ; 
Similhavam,  no  escuro,  as  medas  uns  escombros ; 

E  os  ceifeiros,  dormindo  além,  pequenos  combros ; 

E  tudo  isto  passou-se  em  tempos  muito  antigos. 

Um  Juiz  governava  a  próle  d’Abrahão; 

A  terra,  onde  vagava  o  homem,  que  inda  via 
Bem  marcados  os  pés  dos  gigantes  no  chão, 

Do  dilúvio  inda  estava  empapada  e  macia. 

# 

Boóz  dormia  sob  as  folhas  sussurrantes, 

Como  outr’ora  Jacob  e  a  varonil  Judith ; 

Ora  o  ceu  entreabriu  as  portas  fulgurantes, 

E  um  sonho  então  baixou,  sobre  elle,  do  zenith. 

E  Boóz  viu  um  roble  immenso,  que  nascia 
Do  seu  ventre,  e  chegava  a  topetar  nos  céos  ; 

Uma  raça  por  elle  ao  alto  azul  subia  : 

Cantava  em  baixo  um  rei,  morria  em  cima  um  Deus 

E  Boóz  murmurava  em  sonhos :  «Como  é  que  hade, 
Como  é  que  de  mim  póde  uma  raça  nascer  ? 

Meu  Deus !  eu  tenho  mais  de  oitenta  annos  de  edade. 
Filhos  não  tive,  e  já  perdi  minha  mulher. 
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«VÓS  bem  sabeis,  Senhor,  que  deixou  o  meu  leito 
Pelo  vosso,  a  que  foi  minha  esposa  no  mundo ; 

Mas  sinto-me  inda  preso  e  unido  em  laço  estieito, 

A  ella  quasi  viva,  eu  quasi  moribundo. 

«Uma  prole  por  mim  gerada!  Como  posso 
Crèl-o?  Ter  filhos,  eu?  Que  visão  illusoria ! 

As  manhãs  triumphaes  só  brilham  para  um  moço, 
Das  noites  sae-lhe  a  luz,  como  duma  victoria. 

«Eu,  tremo  como  tréme  a  bétula  no  inverno; 

Viuvo  e  solitário,  alveja  me  esta  fronte, 

E  inclino  para  a  cóva  esta  alma,  ó  Deus  eterno, 
Como  o  boi,  que  tem  sede,  a  bòcca  para  a  fonte.» 

Fallava  assim  Boóz,  numa  uncção  fervorosa. 
Sonhando,  e  erguendo  o  olhar  dormente  para  Deus ; 
Como  o  cedro  não  sente  a  seus  pés  uma  rosa, 

O  velho  não  sentia  uma  mulher  aos  seus. 

# 

Deitara-se-lhe  ao  lado,  os  seios  nús  e  túmidos, 

Ruth,  mulher  moabita,  emquanto  elle  dormia. 
Aguardando  não  sei  que  doces  raios  húmidos, 
Quando  a  luz  da  alvorada  annunciasse  o  dia. 

Não  sabia  Boóz,  que  uma  mulher  lá  estava, 

E  não  sabia  Ruth  o  que  Deus  q’ria  delia; 

Das  abróteas  um  fresco  aroma  se  exhalava, 

A  brisa  do  Galgála  ungia  a  noite  bçlla. 
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Ruth  scismava  e  Boóz  dormia ;  além,  na  veiga, 
Os  chocalhos  dos  bois  tiniam  vagamente ; 
Gottejava  do  céo  uma  bondade  meiga; 

Era  quando  os  leões  vão  beber  á  nascente ; 

A  noite  era  solemne,  augusta,  nupcial ; 

Voavam,  certamente,  anjos  no  céo  velado, 

Pois  via-se  pairando  ás  vezes  sobre  o  vai’ 

Um  não  sei  quê  d  azul,  que  se  diria  alado. 

Boóz  fazia  côro,  a  respirar  dormindo. 

Ao  flébil  murmurar  das  fontes  sobre  a  relva ; 
Era  no  doce  mez  em  que  o  campo  é  mais  lindo, 
Em  que  ha  lirios  no  monte  e  músicas  na  selva. 

Em  Jerimadeth  e  Ur  dormia  toda  a  gente ; 
Estava  constellada  a  cúpula  dos  céos ; 

Entre  as  flores  de  luz  scintillava  o  crèscente 
Fino  da  lua ;  e,  meio  occulta  nos  seus  véos, 

Immovel,  entréabrindo  os  olhos,  Ruth  dizia : 
«Que  Deus,  que  segador  das  lúcidas  gavelas, 

Por  descuido,  ao  sahir  da  varzea  esqueceria 
Uma  foucinha  d’oiro,  ali  no  chão  de  estrellas  ? 


Fernando  Leal. 
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IVI  ERCEARI A  CHINETZA 

Da  RUA  DE  PASSOS  MANUEL,  14  a  18  - LISBOA 

a  Lourenço  Alves  Pereira 


Victor  Hugo 

«Ha  na  realidade  homens  oceanos»,  escreveu  Victor 
Hugo  quando  lhe  aprouve  definir  o  assombroso  genio 
de  Shakespeare  n’uma  imagem.  Mas,  se  porventura 
ha  homens,  que  pela  potência  da  sua  imaginação 
creadora  de  mythos,  podem  ser  assimilados  aos  ma- 
.res  vastos  e  profundos,  o  máximo  poeta  francez  do 
%  século  XIX  foi  então,  elle  proprio,  um  d’esses  oceanos 
mais  encapellados.  E  com  maior  razão  parece  dever 
applicar-se-lhe  directamente  a  metaphora,  quanto  é 
certo  existir  qualquer  echo  do  tumulto  ruidoso  da 
onda  nas  amplas  sonoridades  dos  seus  versos  retum¬ 
bantes. 

Accrescentámos,  porém,  que  elle  fôra  um  oceano 
encapellado.  E’  que  desde  que  se  acceite  tal  simili¬ 
tude,  assim  como  haverá  poetas  comparáveis  aos  ma¬ 
res  interiores,  doces  e  calmos,  —  e  d’estes  seria  o  re¬ 
trato  fiel  no  espelho  das  aguas  de  um  mediterrâneo 
azul,  sem  tempestades,  o  seu  emulo  Lamartine, — 
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haverá  também  poetas  dotados  de  inspiração  egual 
ás  vagas  dos  turbilhões,  e  que  por  isso  serão,  como 
Victor  Hugo,  comparáveis  aos  mares  de  tormenta  na 
angustia  tragica  dos  naufrágios,  ao  Atlântico  convul¬ 
sionado  pelos  cyclones. 

A  poesia  hugoniana,  quer  elegiaca,  epica,  drama- 
tica,  satyrica  ou  lyrica,  brotou  sempre,  effectivamente, 
com  uma  violenta  impetuosidade,  com  uma  verdadeira 
braveza  e  abundancia  de  torrente,  e  com  o  mesmo 
glorioso  esplendor  verbal  e  a  mesma  harmonia  de 
maravilhoso  rythmo,  que  provocaram  o  movimento 
de  admiração  e  enthusiasmo,  que  tantas  vezes,  du¬ 
rante  sessenta  annos  de  fecundidade  litteraria,  per¬ 
correu  o  mundo. 

Victor  Hugo  nasceu  no  começo  do  século  passado 
(1802)  e  morreu  quasi  no  fim  d’elle  (i885).  O  seu 
nome  enche,  portanto,  o  século  inteiro,  e  é  a  sua 
grande  voz  poética  que  resòa  atravez  todo  elle,  com 
a  pujança  e  a  imponência  de  um  trovão.  Desde  1822, 
em  que  appareceu  o  primeiro  livro  das  Odes,  succe- 
deram-se  quasi  ininterruptamente  as  suas  admiravéis 
anthologias,  cuja  publicdção  só  cessou  annos  depois  da 
morte,  com  Toiite  la  lyre.Toàos  os  biographos  aceen- 
tuam  a  excepcional  precocidade  do  talento  de  Victor 
Hugo,  contando  os  seus  triumphos  juvenis  nos  jogos 
íloraes.  E’  d'elle  que  se  póde  dizer:  «Nascuntur  poet£e», 
por  que  não  ha  duvida  que  a  disposição  natural  da  in- 
telligencia,  a  sensibilidade  innata,  a  imaginação  espon¬ 
tânea  e  não  adquirida,  todas  as  qualidades  essenciaes 
do  genio  poético,  se  revelaram  logo  de  principio  com 
intenso  reJevo.  O  meio  familiar  devia  concorrer,  egual- 
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mente,  para  a  eclosão  rapida  do  artista.  O  pae  era  es- 
criptor  militar  e  auctor  também  d’um  romance.  Os 
irmãos  foram  todos  litteratos  e  poetas. 

O  primeiro  volume  da  serie  das  Odes  et  Ballades, 
publicou-se  quando  o  poeta  prefazia  vinte  annos.  No 
anno  seguinte  (iSzS)  appareceu  o  romance  Han  de 
Islande,  no  outro  o  segundo  tomo  das  Odes,  e  em 
1825  o  Bug  Jargal,  que  sabemos,  comtudo,  ter  sido 
o  primeiro  romance  de  Victor  Hugo  e  estar  já  escri- 
pto  aos  18  annos. 

O  drama  Cromwell,  cujo  prefacio  constituiu  o  ma¬ 
nifesto  do  romantismo,  data  de  1827.  Todos  se  recor¬ 
dam  das  formidáveis  luctas  litterarias  que  a  nova  es¬ 
cola  provocou  em  França;  pelo  menos  quem  leu  a 
historia  d’ellas,  saudosa  e  carinhosamente  narrada 
por  Theophilo  Gautier,  não  póde  tornar  a  esquecel-as, 
apesar  do  romantismo  ter  passado  já  de  ha  muito, 
como  um  meteoro  que  foi.  Depois  do  Cromwell,  Vi¬ 
ctor  Hugo  escreveu  em  verso  Hernani  e  Marion  De- 
lorme  (ambos  em  i83o),  Le  roi  s’amuse  (i832)  Ruy 
Blas  (i838),  e  em  prosa  Liicrèce  Borgia  e  Marie  Tii- 
dor  (ambos  em  i833)  e  Angelo  (i835).  Este  período 
de  actividade  theatral  parou  em  i853  com  Les  Bur- 
graves,  peça  innegavelmente  inferior  ás  antecedentes 
e  que  não  obteve  successo.  Depois,  só  em  i883  é  que 
se  publicou  o  Torquemada  e  posthumamente  Le  Théa- 
tre  en  liberté. 

Victor  Hugo  foi,  sobretudo,  um  grande  e  admiravel 
poeta;  mas,  como  dramaturgo,  revela,  também,  sem 
duvida,  um  extraordinário  e  raro  talento.  Em  quasi 
todas  as  suas  obras  theatraes  encontram-se  situações 
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de  notável  intensidade  dramatica,  a  que  os  versos 
quentes  e  vibrantes  dão  um  bello  relevo.  Bastará  ci¬ 
tar,  por  serem  as  mais  conhecidas,  a  scena  dos  retra¬ 
tos  ou  a  do  tumulo  de  Carlos  V  no  Hernani,  ou  ainda 
a  eloquente  imprecação  de  Tribouletno  Roi  s’amuse. 

Ao  mesmo  tempo  que  se  entregava  por  uma  fórma 
tão  activa  ao  theatro,  o  escriptor  fecundissimo,  que 
Victor  Hugo  foi  sempre,  não  abandonava  os  outros 
generos  litterarios.  Em  1828  appareciam  as  Orienta- 
les,  um  dos  seus  livros  de  poesias  mais  notáveis  pelo 
colorido  do  estylo,  e  em  i83i  a  Notre-Da?iie  de  Pa¬ 
ris,  que  é,  innegavelmente,  o  seu  melhor  romance.  E 
até  1840  seguiram-se  Feuilles  d’ automne,  Chants  du 
crépiiscule.  Voixintérieurse  Les  Rayons  et  les  Ombres. 

Foi  neste  periodo  que  o  artista  resolveu  sacrificar 
também  á  politica.  São  sabidas  as  varias  evoluções 
partidarias  realisadas  por  Victor  Hugo,  que,  desde  le- 
gitimista  e  catholico  até  dem.ocrata  e  radical,  transi¬ 
tou  alternadamente  por  todas  as  opiniões.  Foi  um  dos 
mais  tenazes  adversários  que  se  oppozeram  a  Luiz 
Bonaparte,  e  por  esse  motivo  foi  proscripto  por  oc- 
casião  do  golpe  de  estado.  Passou  dezoito  annos  no 
exilio,  habitando  primeiro  em  Bruxellas,  —  onde  es¬ 
creveu  as  inegualaveis  satyras  que  se  denominam 
Napoléon  le  petit  e  Les  Chatiments,  dois  dos  seus 
livros  mais  celebres,  —  e  depois  em  Jersey  e  Guer- 
nesey,  só  regressando  a  França  quando  caiu  o  impé¬ 
rio.  Filiou-se,  então,  no  partido  republicano  avançado, 
que  d’ahi  por  deante  acompanhou  inalteravelmente. 

A  reputação  poética  e  o  prestigio  de  Hugo,  que  em 
i856  publicara  as  Contemplations  e  em  iSSg  a  pri- 


28 


eosMos 


meira  serie  da  epica  Legende  des  siècles,  estavam  já 
firmados  definitivamente.  Desde  !84i  que  a  Academia 
o  acolhera  seu  membro;  mas,  a  exceder  essa  consagra¬ 
ção  otficial,  elle  tinha  agora  a  de  toda  a  PAança,  que 
o  considerava  o  seu  primeiro  poeta,  e  a  do  mundo,  póde 
dizer-se,  que  o  reconhecia,  corii  justiça,  um  dos  mais 
brilhantes  cantores  do  século. 

D’ahi  por  diante,  pois,  a  vida  de  Victor  Hugo  de¬ 
corre  numa  verdadeira  apotheose.  O  poeta  assume  as 
proporções  de  uma  figura  hieratica 
’  Aparecem  successivamente  os  seus  outros  quatro  ro¬ 
mances  (Misérables,  Travailleurs  de  la  mei\  L  Hom- 
me  qiii  rit^  Qiiatre-vmgt-trei^eJ ;  o  Année  terrible 
inspirado  pelos  desastres  da  guerra  estrangeira  e  da 
guerra  civil;  a  Hisíoire  d’un  crime^  contando  a  nar¬ 
rativa  do  golpe  de  estado;  as  Chansons  des  rues  et 
des  bois,  e  a  seguir,  de  1877  a  1881 :  L'arí  d’ètre  grand- 
père,  Le  Pape,  La  Pitie  suprème,  L’Ane,  Religion  et 
religions  e  Les  qiiatre  vents  delesprit.  Em  i883  apa¬ 
receu  a  terceira  serie  da  Legende  des  siècles,  e  foi 
nesse  anno  que  a  França  celebrou  o  jubileu  do  poeta, 
(26  de  fevereiro). 

N’este  bello  dia  da  sua  gloria  Victor  Hugo  entrou, 
por  assim  dizer,  na  immortalidade,  e  quasi  o  podemos 
confundir  com  o  da  sua  morte  terrena.  De  facto,  nos 
dois  annos  que  viveu  ainda,  o  poeta  não  publicou 
mais  nada.  Só  após  o  seu  fallecimento  é  que  sairam, 
além  de  outros  dois  livros,  que  atraz  já  ficaram  refe¬ 
ridos,  o  poema  Lajin  de  Satan,  uma  especie  de  jor¬ 
nal  com  o  titulo  de  Choses  vues  e  a  Correspondance. 

Tal  foi  a  actividade  litteraria  d’este  grandioso  es- 
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criptor  e  a  vasta  amplitude  das  suas  aptidões,  que 
lhe  permitiram,  quer  na  poesia,  quer  no  drama,  quer 
no  romance,  apesar  de  uma  tão  larga  producção,  afir¬ 
mar  sempre  uma  individualidade  superior  e  própria. 
Será,  comtudo,  essencialmente  como  poeta,  como  o 
maior  poeta  do  seu  século,  a  memória  que  de  Victor 
Hugo  ficará  para  a  admiração  universal. 


f - 

Minero  gazosa  litiiinada  natural  de 
Moura.  Reírigera  os  sãos  e  cura  os 
doentes.  Premiada  em  varias  expo¬ 
sições.  Vende-se  em  toda  a  parte. 
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Charadas,  enygmas  e  acrósticos 
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Atan  nota  nnta  SD  aton 

(Dona  Brites). 
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EENotaõOnotanota 

(Fausto  Neves). 
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100 

NOTA 

(Anthero  de  Carvalho). 
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HonEn  T 

(Fausto  Neves). 


POR  INICIAES. 


Q 

P 

M 

C 

I 

3 

2 

2 

85 


(Avósinha). 


c^AS^ 

SALTITANTE. 

I -2-3-4 
3-4-2- 1 

A  acção  da  furna 


86 


(Fausto  Neves). 


í^Aíi^ 

PARONYMOS. 

87 

Uma  espada  curta  poderá  cortar  a  extremidade 
d'uma  aza?  —  2. 

(Anthero  de  Carvalho). 


# 


Pombinho  embriagado  —  3. 


(Fausto  Neves). 


CHAfeAbAS,  eNygMaS  e  Ackoâxlcos 


2? 


LOGOGRIPHO  RÁPIDO. 


Aos  illustres  chaiadistas  do  uCosmos» 

1-2-3  4  5-6-7-8  9- IO 

Vive  esta  medida  em  Nápoles 
por  ser  um  bicho 

(Dona  Brites). 


BILHETE  POSTAL. 

90 

(A  vós  outros  que  decifraes) 

Senhores : 

i3-2-7  hoje  a  primeira  vez  que  16-4-18-1-9-7  cha¬ 
radas  para  o  Cosmos. 

11-9-6-17  para  16-7-16  grande  satisfação  que  ellas 
se  não  1-9-9-16  á  16-14-15-8-9  voluntariamente. 

6-9-10-8-12-16-9  agora  u-i2-5-9-i5  o  3-2-16-9  ‘io 
feliz  a  quem  tem  de  enviar  os  parabéns, 

Aquella  que  é  de  V.  Ex.“® 

[-2-3-4  5-6-7-8-9-10  11-12  i3-i4-i5-i6-i7-i8 
(Dona  Brites). 


Ohiâr3cl3s 

ADDICIONADAS. 


91 

Mulher  -3 
—  ber  — 

Mulher— 4 

(Fausto  Neves). 


* 

.  o  92 

Palacio — 3 
—  n  — 

Conseguir — 3 

(Fausto  Neves). 
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AUXILIAR. 


la  é  nota?  Não;  é  calheta 
la  é  nota?  Não;  é  animal 
la  é  nota?  Não;  é  vigia 
do  é  nota?  Não;  é  ilharga 
Já  no  tempo  de  Gama 
Teve  bem  boa  fama. 

(Dona  Brites). 


93 


BIFORME. 

Ordem,  mulher!. .  .- 

CRESCENTE. 


94 


(Fausto  NevesJ. 


q5 


Montem  —  em  casa,  a  mamã  bateu-me  na  —  por  eu 
ler  tirado  um—. 

(Dona  Brites). 

o^Aí^ 

DUPLAS. 

96 

O  homem  picou-se  na  planta  — 2. 

(Dperofer). 

*  97 

A  cidade  do  México  está  em  socego —  i. 

Óbidos.  (Padre  Eterno). 

ELÉCTRICAS. 

98 

Calculei  o  mesmo  —  2. 

(Fausto  NevesJ. 


O’  mãe!  Quer  um  bocado  do  peixe?  —  2. 

(  Gambetta ). 


99 
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£M  PHRASE. 

100 

Um  homem  pescou  um  peixe  com  uma  planta-1-2. 

(Dona  Brites). 


O  sol  na  Gollegã  é  uma  fabula  —  3-i. 

(Fausto  Neves). 


102 

Já  mesmo  de  Nero  esta  vasilha  era  do  sobrinho 
do  papa  —  1-2. 

(Dona  Brites). 

* 

_  ■  io3 

■  Na  aza  d'uma  ave  vi  um  appellido —  1-2. 

(Fausto  Neves). 


TRANSPOSTA. 

Rezam  com  affecto  —  2. 


104 

(Fausto  Neves). 


ARTE  NOVA. 


ia5 


Por  muito  que  se  procure 
Por  essas  terras  além, 

Não  ha  rapaas  que  assegure 
Nem  mesmo  homem  —  ninguém! 

Que  avalie  e  que  afig^ure 
O  valor  que  o  Cosmos  tem. 

(Gambetta). 


Compram-se  sempre  grandes  e  pequenas  quantidades,  pagan¬ 
do-se  aos  melhores  preços  do  mercado- 

Vendem-se  por  preços  sem  competência,  garantindo-se  sem¬ 
pre  0  bom  estado  e  a  sua  authenticidade,  tazendo-se  o  preço  de 
60  a  100  réis  o  tranco. 

Emviam-se  sellos  á  escolha  para  toda  a  parte,  mediante 
ahonações  ou  dinheiro  em  deposito. 

0  porte  do  correio  para  os  envios  é  por  conta  do  comprador. 


Pacotes  de  sellos  nacíonaes 

PORTUGAL 

50  sellos  differentes  350  rèis 

100  „  45000  „ 

COLONlAS  PORTUGUEZAS 

50  sellos  differentes  250  réis 

100  700  „ 

200  ..  „  25200  ,. 

PORTUGAL  E  COLORIAS 

50  sellos  differentes  140  réis 

100  „  450 

150  15200 


Pacotes  de  sellos  estrangeiros 


50  sellos  differentes 

60  réis 

100  ,. 

100  „ 

200 

250  „ 

300  .. 

450  „ 

500  „ 

15400  „ 

1000  „ 

45100  „ 

Pacotes  com  sellos  de  Portugal  e 
colonias  sortidos  a  preços  reduzidos. 

Em  todas  as  vendas  superiores  a 
35000  réis,  20  o/"  de  desconto. 

Roa  do  Amparo.  52  (Havaneza) 

-  bSEBDA - 
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□  'Infante  3.  Henrique 

’  Os  primeiros  descobrimentos  maritimos 
dos  portugueses 

«Tenho-vos  mostrado  n’estas  taboas  (as  de  Pto- 
lomeu)  qual  seja  a  diligencia  a  que  vos  mando,  e 
quaes  as  difficuldades  que  n’ella  encontrareis.  Eu, 
trazendo  á  memória  os  exemplos  do  vosso  intrépido 
coração,  em  que  me  tendes  por  testemunhas,  creio 
que  me  ficareis  obrigados  em  vos  dar  uma  occasião 
de  gloria  nunca  encetada  em  Hespanha  e  ainda  nova 
para  os  que  se  assignalaram  no  mundo  por  seus  des¬ 
cobrimentos.  Immortal,  santa,  religiosa,  será  vossa 
fama  na  historia  da  Patria  e  da  Igreja  e  Deus  sabe 
quanto  vol-a  invejo  e  o  sacrificio  que  faço  em  soffrer 
uma  politica  que  me  faz  tão  pesada  a  distincção  da 
natureza.  Mas  repartamos  a  gloria  de  feito  tão  illus- 
tre,  concorrendo  eu  com  o  desejo  e  a  despeza,  e  vós 
com  o  trabalho  e  perigo  que  eu  me  presarei  muito 
de  entrar  comvosco  nos  louvores  com  que  os  vin¬ 
douros  encarecerem  a  ousadia  e  constância  de  vossos 
espiritos.» 

Estas  palavras  com  que  o  grande  infante  D.  Hen- 
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rique  se  despediu  de  João  Gonçalves  Zarco  e  Tris- 
tão  Vaz  que  partiam  para  o  desconhecido  em  de¬ 
manda  de  novas  terras,  pintam  com  fidalidade  o  ca¬ 
racter  e  salientam  as  mais  caras  aspirações  do  illus- 
tre  principe  que,  dotado  de  extraordinário  genio  e 
d’uma  ferrea  tenacidade,  prestou  assignalados  servi¬ 
ços  não  só  á  sua  patria  para  a  qual  adquiriu  renome 
glorioso,  mas  á  humanidade  á  qual  abriu  amplos  e 
largos  horisontes,  offerecendo-lhe  um  vastissimo 
campo  de  actividade  que,  se  foi  por  vezes  regado 
com  muito  sangue,  foi  também  theatro  de  nobres  e 
brilhantes  feitos. 

Se  não  fôra  a  teimosa  energia  e  a  previsão  intel- 
ligente  do  esclarecido  infante,  fundadas  nos  conheci¬ 
mentos  que  poderá  obter  no  livro  de  viagens  de 
Marco  Polo  e  nas  informações  dos  cosmographos 
arabes  com  que  se  pozera  em  contacto  por  occasião 
ila  tomada  de  Ceuta,  por  quanto  tempo  ainda  domi¬ 
naria  os  espiritos  a  lenda  horrorosa  do  Mar  Tene¬ 
broso,  povoado  de  monstros  que  viviam  nas  trevas, 
promptos  a  fazer  pagar  com  a  vida  a  quem  ousasse 
aventurar-se  a  sondar-lhe  os  mysterios? 

Porisso,  a  principio,  só  a  poder  de  incitamentos  e 
promessas  de  recompensas  e  gloria,  conseguia  o  In¬ 
fante  resolver  os  seus  homens,  os  fidalgos  de  sua 
casa,  a  correr  a  costa  africana  em  demanda  de  novas 
terras  para  além  do  cabo  Não,  nome  symbolico  que 
traduzia  a  impossibilidade,  segundo  a  lenda,  de  ir 
mais  adeante,  sob  pena  de  perda  de  vida  entre  tor¬ 
mentos  e  horrores  extraordinários. 

Aquelles  de  quem  elle  se  despediu  com  as  pala- 
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Infante  D  Henrique 
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vras  com  que  abrimos  este  pequeno  artigo,  partiam, 
porém,  voluntariamente. 

O  cabo  Não,  tinha  já  sido  montado  e  os  primeiros 
exploradores  haviam  mesmo  chegado  até  ao  Boja¬ 
dor,  a  sessenta  léguas  do  primeiro,  mas  deante  d’esse 
segundo  cabo  que  á  imaginação  dos  marinheiros  da 
epocha  se  apresentava,  depois  de  dobrado  o  primei¬ 
ro,  como  a  verdadeira  barreira  imposta  pela  lenda  á 
ousadia  humana,  falharam  durante  muitos  annos  to¬ 
das  as  tentativas,  falleceram  muitas  vontades  e  tre¬ 
meram  os  mais  corajosos.  Corria  o  anno  de  1418  e 
João  Gonçalves  Zarco  e  Tristão  Vaz,  fidalgos  da 
casa  do  infante,  ofFereceram-se  para  a  temeraria  em- 
greza  e  por  isso  o  illustre  principe  lhes  dizia  á  des¬ 
pedida  :  «Eu,  trazendo  á  memória  os  exemplos  do 
vosso  intrépido  coração  em  que  me  tendes  por  teste¬ 
munha»  . .  Estava  porem  escripto  que  muito  tempo 
decorreria  ainda  até  ser  desvendado  o  mysterio  do 
Mar  Tenebroso.  A  viagem  dos  dois  valorosos  fidal¬ 
gos  teve  um  resultado  imprevisto  ;  acossados  para 
oeste  por  uma  tempestade,  surgiu-lhes  na  próa  uma 
ilha  a  que  deram  o  nome  de  Porto  Santo,  e,  depois 
do  descanso  de  alguns  dias,  regressaram  a  Sagres  a 
participar  o  feliz  acontecimento  que  encheu  de  ale¬ 
gria  o  Infante  o  qual  logo  tratou  de  a  povoar,  partindo 
para  ali  com  esse  fim,  no  anno  seguinte,  varias  fami- 
lias,  sob  a  direcção  de  Bartholomeu  Perestrello. 
Tendo,  também  n’esse  anno,  Gonçalves  Zarco  e 
Tristão  Vaz  voltado  á  ilha,  resolveram  navegar  em 
direcção  a  uma  banda  escura  que  d’ali  se  avistava 
com  apparencia  de  nuvem  e  descobriram  a  ilha  a  que 
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deram  o  nome  da  Madeira.  Nova  alegria  para  o  In¬ 
fante  D.  Henrique  que  se  deu  préssa  em  a  povoar  e 
colonisar,  mandando  para  lá  varias  familias,  cepas  e 
canna  dò  assucar  que  mandou  vir  respectivamente 
das  ilhas  de  Candia  e  da  Sicilia  e  que,  adaptando-se 
maravilhosamente,  constituiram  desde  logo  a  prin¬ 
cipal  fonte  de  prosperidade  da  ilha. 

Entretanto  o  infante  não  descurava  a  empreza  da 
costa  africana ;  sómente  era  impossivel  vencer  a  re¬ 
pugnância,  o  receio,  o  medo  que  se  apoderava  dos 
marinheiros  á  vista  do  cabo  Bojador.  Succederam-se 
expedições  sobre  expedições,  mas  todas  regressavam 
com  pretextos  vários  a  Sagres  sem  terem  montado  o 
terrível  cabo.  Fóra  da  influencia  moral  do  infante  os 
cerebros  dos  marinheiros  eram  dominados  pelos  hor¬ 
rores  da  lenda. 

Finalmente,  em  1433,  foi  Gil  Eannes,  escudeiro  do 
infante,  encarregado  da  empreza,  mas  também  esta 
recuou  aterrado  á  vista  do  temeroso  obstáculo  e  re¬ 
gressou  a  Sagres  sem  ter  cumprido  as  ordens  do 
príncipe.  Este  porém  não  desistiu  e  no  anno  seguinte 
enviou  novamente  Gil  Eannes,  intirnando-o  a  dobrar 
o  Bojador,  custasse  o  que  custasse,  pois,  embora 
nada  mais  fizesse,  com  isso  se  daria  por  satisfeito,  e, 
na  occasião  da  partida,  dizia-lhe  :  «Eu  me  maravilho 
que  imaginação  foi  essa  que  todos  filhaes,  de  uma 
cousa  de  tão  pequena  certidão,  cá  (porque)  se  ainda 
essas  cousas  que  se  dizem,  tivessem  alguma  auctori- 
dade,  por  pouca  que  fosse,  não  vos  daria  tamanha 
culpa ;  mas  quereis-m’o  dizer  por  opinião  de  quatro 
mareantes,  os  queas,  como  são  tirados  da  carreira 
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de  Flandres  ou  de  outros  alguns  pontos  para  que  , 
commumente  navegam,  não  sabem  mais  ter  agulha, 
nem  carta  de  marear  ?  Mas  vós  ide  todavia  e  não  te-  | 
mais  sua  opinião  fazendo  vossa  viagem,  cá  (porque)  ( 
com  a  graça  de  Deus  não  podereis  d’ella  trazer  se-  ! 
não  honra  e  proveito.»  | 

D’esta  vez  Gil  Eannes  dobrou  o  cabo  Bojador  e 
com  esse  feito  desappareceu  o  mais  temivel  obstáculo 
ao  proseguimento  dos  descobrimentos. 

Com  efifeito,  logo  a  seguir  partiu  AfFonso  Gonçal¬ 
ves  Baldaya  que  navegou  5o  léguas  para  o  sul  do 
Bojador  e  desembarcou  n’uma  enseada  a  que  deu  o 
nome  de  Angra  dos  Ruivos,  regressando  a  Portugal 
com  a  noticia  de  ter  ali  visto  rastos  de  homens  e  de 
cavallos.  Em  1436  partiu  novamente,  com  ordem  de 
agarrar  alguns  indigenas,  navegando  setenta  léguas 
para  o  sul  da  Angra  dos  Ruivos,  fazendo  desembar¬ 
car  n’um  logar  a  que  deu  e  nome  de  Angra  dos  Ga- 
vallos,  dois  homens  e  dois  cavallos,  mas,  como  não 
foi  possivel  agarrar  indigena  algum,  regressou  a  Por¬ 
tugal  depois  de  ter  andado  mais  umas  5o  léguas  para 
o  sul  até  a  um  pequeno  cabo  a  que  poz  o  nome  de 
Ponta  da  Galé. 

Êm  1441  partiu  Antonio  Gonçalves  com  ordem  de 
carregar  de  pelles  de  lobos  marinhos  o  qual  conse¬ 
guiu  apanhar  em  terra  um  homem  e  uma  mulher. 
Chegando  por  essa  occasião  uma  caravella  comman- 
dada  por  Nuno  Tristão  com  ordem  de  seguir  além 
da  Ponta  da  Galé  e  aprisionar  alguns  indigenas,  se¬ 
guiram  os  dois  para  o  sul  até  a  um  porto  que  se  fi¬ 
cou  chamando  do  Cavalleiro,  porque  foi  Antão  Gon- 
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çalves  ali  armado  cavalleiro  por  Nuno  Tristão. 
Aquelle  retirou  para  Lisboa  e  este  continuou  até  ao 
cabo  Branco. 

No  anno  seguinte  voltou  Antão  Gonçalves  seguindo 
até  ao  Rio  do  Ouro  e  em  1443  seguiu  Nuno  Tristão 
até  á  ilha  de  Arguim  na  qual  foi  fundada  a  primeira 
feitoria  portugueza.  N’uma  das  investidas  dos  natu- 
raes  á  nova  fortaleza  morreu  Gonçalo  de  Cintra  cujo 
nome  foi  dado  a  uma  enseada  ao  sul  do  Rio  do 
Ouro.  Diniz  Fernandes,  navegando  para  o  sul  chegou 
atè  ao  cabo  Verde  e  Álvaro  Fernandes  até  á  ilha  de 
Beseguiche.  Estes  mesmos  navegadores  com  Gomes 
Pires  e  Nuno  Tristão  foram  proseguindo  até  ao  cabo 
Roxo. 

Depois  em  1446  e  1447  foram  Álvaro  Fernandes  e 
Nuno  Tristão  seguindo  para  o  sul  até  uma  enseada 
ao  norte  do  cabo  Sagres  da  Guiné  na  qual  morreu 
Nuno  Tristão  pelo  que  se  ficou  chamando  a  um  dos 
rios  que  ali  desaguam,  rio  Nuno. 

Em  1482,  partindo  Gonçalo  Velho  Cabral  por  or¬ 
dem  do  Infante  a  explorar  os  mares  a  oeste  do  reino 
descobriu  os  ilhéus  das  Formigas.  Voltando  no  anno 
seguinte  descobriu  a  ilha  de  Santa  Maria  cuja  capi 
tania  lhe  foi  concedida  como  prémio.  Constando,  po¬ 
rém,  ao  infante  que  um  escravo  descobrira  da  ilha 
de  Santa  Maria  uma  banda  escura  no  horisonte,  que 
parecia  terra,  novamente  ali  mandou  Velho  Cabral 
que  regressou  sem  nada  ter  encontrado.  O  infante, 
porém,  insistiu,  e  Gonçalo  Velho  Cabral,  partindo  da 
ilha  de  Santa  Maria  na  direcção  indicada  pelo  es¬ 
cravo,  descobriu  a  ilha  de  S.  Miguel.  Veio  depois  a 
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Terceira,  a  seguir  S.  Jorgo,  Graciosa,  Pico  e  Fayal  e 
posteriormente  Flores  e  Corvo. 

A  este  archipelago  deu-se  o  nome  de  Açores  pela 
grande  quantidade  de  aves  d’esta  especie  que  os  ma¬ 
rinheiros  encontraram  nas  duas  primeiras  ilhas  des¬ 
cobertas. 

Entretanto,  proseguiam  as  viagens  ao  longo  da 
costa  africana  e,  em  maio  de  1460,  Antonio  de  Noli 
e  Diogo  Gomes,  tendo-se  affastado  para  o  mar,  des¬ 
cobriram  o  grupo  de  ilhas.  Maio,  S.  Thiago  e  Fogo, 
do  archipelago  de  Gabo  Verde. 

Foi  o  ultimo  descobrimento  em  vida  do  glorioso 
infante  o  qual  morreu  em  i3  de  novembro  de  1460 
com  a  satisfação  de  vêr  realisadas  as  suas  aspirações, 
apenas  ensombrada  pelo  desgosto  do  desastre  da  ex¬ 
pedição  a  Tanger  na  qual  teve  de  deixar  em  refens 
seu  irmão  querido,  o  infante  D.  Fernando,  o  infante 
santo,  sacrificado  aos  interesses  do  Estado;  e  com  a 
certeza  de  ter  adquirido,  para  si  e  para  a  sua  patria, 
gloria  immorredoira  e  ainda  com  o  direito  ao  reco¬ 
nhecimento  da  humanidade  a  cuja  civilisação  impri¬ 
miu  um  poderoso  impulso. 


Aneodotas 


Um  pregador  erudito  costumava  entremeiar 
•seus  sermões  deXmuitas  citações  latinas.  Um  dia 
lava  entre  os  seus  ouvintes  um  indivíduo  que,  ou 
pedantismo,  ou  para  arreliar  o  padre,  sempre 
ouvia  uma  citação  latina, 
interrompia-o  em  voz  alta, 
observando  : 

— Aquellas  palavras  são 
de  S.  Thomaz  d’Aquino . . . 

Aquillo  é  do 
evangelho  de  S. 

Matheus . . .  Pa¬ 
lavras  de  Santo 
Agostinho . . . 

E  outras  ob¬ 
servações  idên¬ 
ticas. 

O  prégador ia 
perdendo  a  pa¬ 
ciência  e,  se  na 
realidade  era 
«sse  o  intento 
do  impertinente 

interruptor,  o  Palavras  de  Santo  Agostinho. 


os 

es- 

por 

que 
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exito  excedia  com  certeza  a  sua  espectativa.  O  pa¬ 
dre  ia-se  fazendo  de  mil  côres.  A  cada  nova  interru¬ 
pção,  empailidecia,  tornava-se  livido,  fazia  gestos  de 
mal  contido  furor. 

Por  fim,  não  podendo  mais  conter-se,  quando  o 
impertinente  acabava  de  o  interromper  pela  vigessi- 
ma  vez,  gritou-lhe  do  púlpito  com  voz  de  trovão : 

— Cala  a  bocca,  bruto  ! 

O  individuo  volta-se  impassível  para  o  publico  e 
diz  serenamente,  apontando  para  o  púlpito  : 

— Aquillo  agora  é  d’elle  ! 

# 

Foi  o  Doutor  Camello  convidado  a  apadrinhar  o 
casamento  d’uma  senhora  Marques,  com  Álvaro  da 
Silva  e  Pina,  que  era  então  empregado  subalterno  da 
Direcção  Geral  da  Instrucção  Publica. 

Ao  Champagne,  encetando  os  brindes  e  feito  o 
elogio  do  esposo,  d’est’arte  increpa  Camello  a  noiva 
imbelle  : 

— Que  direi  de  V.  Ex.%  minha  senhora  ?  Que  direi 
de  V.  Ex.'',  ainda  hontem  Marques  e  já  hoje  Pina  ?  \ 
* 

Um  marido  terrivelmente  ciumento,  sendo  obri¬ 
gado  por  deveres  do  seu  cargo  a  ausentar-se  por  al¬ 
guns  dias,  subornou  a  criada,  encarregando-a  de  vi¬ 
giar  a  esposa  emquanto  andasse  lá  por  fóra.  A  criada 
estava,  porém,  de  ha  muito,  comprada  pela  mulher 
para  a  auxiliar  e  encobrir  nas  suas  proezas  amoro¬ 
sas. 
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O  marido,  tendo  terminado  as  suas  obrigações 
mais  cedo  do  que  esperava,  avançou  de  um  dia  o 
seu  regresso  e,  apparecendo  em  casa  inesperada- 
ménte,  encontrou,  quando  subia,  um  homem  na  es 
■cada. 

Perturbado  por  este  incidente  que 
logo  lhe  despertou  a 
mal  a  creada  lhe 
abriu  a  porta,  per. 
guntou  anciosa- 
mente  : 

—  Então  ?  ! . . . 

Veio  alguém  esta 
manhã  ? 

—  Não,  senhor, 
póde  estar  tran- 
quillo,  não  houve 
novidade  alguma, 
respondeu  a  crea¬ 
da  muito  atrapa¬ 
lhada  á  vista  do 
amo  que  só  espe¬ 
rava  no  dia  se¬ 
guinte. 

—  Mas  eu  encontrei  um  homem  na  escada!. . 

—  Ora!  Esse...  esse...  estava  cá  desde  hontem 
á  noite,  retorquiu  a  creada  de  todo  aparvalhada. 

* 

Tinha  o  Doutor  Camello  um  velho  conhecido,  que 
vira  pela  ultima  vez  no  dia  luctuoso  em  que  lhe  ti- 


iça. 


Mas  eu  encontrei  um  homem  na  escadal. 
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nha  ido  assistir,  na  provincia,  ao  enterro  do  progeni¬ 
tor. 

Passaram  annos,  e  encontrando-o  um  dia  por  acaso 
nas  ruas  de  Coimbra,  depois  dos  effusivos  cumpri¬ 
mentos  do  estylo,  ia  perguntar,  amavel  e  distra- 
hido ; 

—  E  seu  pae. . . 

Mas  logo,  recordando-se  repentinamente  do  in¬ 
fausto  sucesso  ; 

—  Um...  continua...  morto,  não  é  verdade ? 

# 

Um  indivíduo  conversava  animadamente  com  uma 
senhora  de  notável  fealdade  sobre  as  vantagens  e 
desvantagens  do  casamento,  expondo  theorias  um 
tanto  ou  quanto  paradoxaes. 

—  Em  resumo,  diz-lhe  a  senhora,  qual  é  a  sua 
verdadeira  opinião  sobre  o  casamento  :  é  uma  lou¬ 
cura  ou  uma  necessidade  ? 

—  Eu  lhe  digo,  minha  senhora.  Quando  se  casa 
com  uma  menina  vesga,  de  nariz  achatado,  filha 
d’um  pae  com  alguns  centos  de  contos  de  réis,  é 
uma  necessidade. 

■* 

N’um  hotel  de  uma  formosíssima  estancia  de  ve¬ 
rão,  um  hospede  recem-chegado  diz  para  o  ge¬ 
rente  : 

—  Tinham-me  dito  que  havia  cá  muitos  burros  á 
disposição  de  quem  quizesse  fazer  excursões  na  mon¬ 
tanha  e  afinal  não  vejo  senão  um. 

— •  Não  o  enganaram,  senhor,  responde  o  gerente 
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do  hotel.  E’  qoe  por  emquanto  ha  poucos  hospedes, 
mas  á  medida  que  elles  forem  chegando,  irão  appa- 
recendo  os  burros. 

* 

N’uma  aula  de  instrucçao  primaria.  O  professor 
dictava  e  os  alumnos  escreviam.  Um  dos  rapazes,  a 
certa  altura,  interrompe  o  professor,  perguntando- 
lhe  : 


Com  dois  se  é  grande 


—  Sala,  escreve-se  com  um  ou  com  dois  II  ? 

—  Conforme,  responde  gravemente  o  professor. 
Se  a  sala  é  grande  escreve-se  com  dois,  se  é  pequena 


com  um. 


COMPANHIA  PORTUGUEZA 
DE  SEGUROS  DE  VIDA 


Roíi  I  toi  g:  1 


LISBOA 


) 


Mais  d’uma  vez  nos  referimos  já,  ainda  que  li¬ 
geiramente,  á  preferencia  da  moda  pelas  man¬ 
gas  japonezas,  complemento  elegante  das  hombreiras 
largas.  Essa  preferencia  tem-se,  porém,  accentuado 
d’uma  maneira  pasmosa  no  decorrer  da  estação,  con¬ 
cedendo  lhe,  por  assim  dizer,  um  dominio  quasi  ab¬ 
soluto.  Não  ha  toilette,  de  qualquer  genero  que  seja, 
incluindo  as  próprias  blouses,  em  que  não  se  adaptem 
com  exito  as  hombreiras  largas  e  as  mangas  japone- 
zas- 

Ninguem  duvida,  por  certo,  que  Paris  é  o  foco 
d’onde  a  moda  irradia  para  toda  a  parte.  O  mundo 
inteiro  acata  sem  discussão  e  segue  com  enthusiasmo 
as  caprichosas  determinações  da  phantasia  das  suas 
engenhosas  modistas,  adoptando  os  seus  figurinos, 
que  cada  paiz  copia  textualmente  ou  modifica  muito 
ao  de  leve,  segundo  as  exigências  imprescindiveis  do 
meio.  Pois'n’este  momento,  em  Paris,  o  triumpho  das 
hombreiras  largas  e  das  mangas  japonezas  é  completo 
e  indiscutível.  Póde  mesmo  dizer-se  que,  sem  este 
uso,  não  ha  toilette  de  bom  tom.  E’  elle  que  quasi 
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exclusivamente  caracterisa  a  moda  da  presente  esta¬ 
ção,  pois  que  o  aspecto  geral  das  toilettes  pouca  va¬ 
riação  offerece.  Tanto  assim,  que  basta  alterar  con¬ 
venientemente  as  mangas,  segundo  o  gosto  da  occa- 
sião,  para  se  poder  sem  receio 
aproveitar  qualquer  vestido  do  ve¬ 
rão  passado.  Emquanto  a  saias, 
posto  que  se  usem  bastante  as  lisas, 
a  moda  prefere  as  rodadas,  mesmo 
em  demasia.  Os  enfeites  va¬ 
riam,  como  sempre,  infinita¬ 
mente. 

Toda  a  attenção  se  con¬ 
centra,  portanto,  nas  man¬ 
gas  e  talvez  ainda  mais  nas 
hombreiras,  pelo  que  as  nos¬ 
sas  gentis  leitoras  poderão 
sem  difficuldade  satisfazer  o 


Toilette  de  cerimonea,  para  menina^  em  voile-baptiste  rosa  velha. 
Sara  com  folhos  e  entremeio  de  renda.  Corpo  em  pregas  que 
formam  mangas  Japo?ieias,  caindo  sobre  tufos  de  renda.  Hom¬ 
breiras  e  iabot  em  renda  muito  mimosa. 


MODAS 
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capricho  da  moda,  adoptando  as  mangas  pagode, 
abertas  na  extremidade  inferior,  que  termina  por  plis¬ 
sados  ou  folhos,  ou  caem  lisas  sobre  o  tufo  interior. 
Qualquer  d’estas  combinações  é  bastante  chic. 

Este  genero  de  mangas,  mui¬ 
to  proprio,  como  dissemos,  para 
corpos,  blouses,  pequenos  bole¬ 
ros,  paletots,  etc.,  fica  sobretudo 
a  matar  nos  grandes  manetaux . 

Todos  elles  se  veem 
agora  com  enormCg 
mangas  pagode^  or- 


Blouse  ornada  de  galão  Japone\.  As  hombreiras  abrem  sobre  man¬ 
gas  de  cluny,  eguaes  ao  peitilho. 


nadas  de  galão'japonez,  a  completar  o  estylo;  o  mesmo 
enfeite  se  applica  em  volta  da  cava,  podendo  prolon¬ 
gar-se  ao  longo  da  frente  do  manteau. 

A  hombreira  larga,  d’onde  sae  um  tufo  de  renda  ou 
de  tulle,  é  quasi  sempre  d'um  effeito  magnifico,  de¬ 
vendo  ampliar-se  de  modo  a  deixar  vêr  a  blouse^i- 
geira,  que  se  veste  em  vez  do  corpo  propriamente 
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dito.  Uma  larga  tira  fechada  em  volta  da  manga  ficaj 
muito  bem,  mas  é  preferível  deixal-a  cair  livremente. 
Nas  extremidades  empregam-se  enfeites  com  peque- 1 


Vestido  de  passeio  em  voile  escusse^.  O  casaco,  traçado,  abre  em 
forma  de  V  sobre  o  peitilho  de  tiille  com  pintas.  Vie^  de  liberty 
do  mesmo  tom  do  tecido.  Nas  hombreiras  guarnições  de  renda 
com  gattes  disfarçando  o  pegado.  Manga  pelerine  com  r/tfj  e 
botões,  caindo  sobre  tuffo  egual  ao  peitilho. 

Na  saia  barra  do  mesmo  tecido,  cortada  a  direito. 


nas  borlas.  As  guarnições  são  quasi  sempre  em  renda, 
guipure  ou  galão  bordado,  o  que  facilita  extraordina¬ 
riamente  a  confecção. 
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Futuko 


Io  saró 
l'u  sarái 
Egli  sará 
Noi  saremo 
Voi  sarete 
Eglino  saranno 


Eu  serei 
Tu  serás 
Elle  serás 
Nós  seremos 
Vós  sereis 
Elles  serão 


íô  saró 
Tu  sârái 
Élhi  sârá 
Nói  sârémô 
Vói  sârétè 
Élhinô  sâránnô 


Futuro  anterior 


Io  saró  stato 
Tu  sarai  stato 
Egli  sara  stato 
Noi  saremo  stati 
Voi  sarete  stati 
Eglino  saranno 
stati 


Eu  terei  sido 
Tu  terás  sido 
Elle  terá  sido' 
Nós  teremos  sido 
Vós  tereis  sido 
Elles  terão  sido 


íô  saró  státô 
Tu  sârái  státô 
Élhi  sârá  státô 
Nói  saremo  státi 
Vói  sârétê  státi 
Élhinô  sâránnô 
státi 


Condicional-Presente 


Io  sarei 
Tu  saresti 
Egli  sarebbe 
Noi  saremmo 
Voi  sareste 
Eglino  sarebbero 


Eu  seria 
Tu  seria 
Elle  seria 
Nós  seriamos 
Vós  serieis 
Elles  seriam 


íô  sâréi 
Tu  sârésti 
Elhisârébbê 
Nói  sârémmô 
Vói  sâréstê 
Élhinô  sârébbe- 
rô 


Passado 


Io  sarei  stato 
Tu  saresti  stato 
Egli  sarebbe  stato 


Eu  teria  sido 
Tu  terias  sido 
Elle  teria  sido 
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Nói  saremmo  stati  Nós  teríamos  sido 

Voi  sareste  stati  Vós  teríeis  sido 

Eglino  sarebbero  Elles  teriam  sido 

stati 

Imperativo 


Séi  tu 

Sê  tu 

Séíjtu 

Sia  egli 

Seja  elle 

Síâ  élhi 

Siamo  noi 

Sejamos  nós 

Siámô  nói 

Siate  voi 

Sede  vós 

Siátê  vói 

Siano  eglino 

Sejam  elles 

Síânô  élhinô 

Conjunctivo-Presenfe 

Che  io  sia 

Que  eu  seja 

Ke  ío  síâ 

Che  tu  sia 

Que  tu  sejas 

Ke  tu  síâ 

Che  egli  sia 

Que  elle  seja 

Ke  élhi  siâ 

Che  noi  siamo 

Que  nós  seja¬ 

Ke  nói  siámô 

mos 

Che  vói  siate 

Que  vós  sejaes 

Ke  vói  siate 

Che  eglino  siano  Que  elles  sejam 

Ke  élhinô  síânô 

Passado 

Che  io  sia  stato 
Che  tu  sia  stato 
Che  egli  sia  stato 
Che  nói  siamo  stati 
Che  voi  siate  stati 
Che  eglino  siano  stati 


Que  eu  tinha  sido 
Que  tu  tenhas  sido 
Que  elle  tinha  sido 
Que  nós  tenhamos  sido 
Que  vós  tenhaes  sido 
Que  elles  tenham  sido 
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Che  io  fossi 
Che  tu  fosse 
Che  egli  fosse 
Che  noi  fossimo 

Che  voi  foste 
Che  eglino  fosse- 
ro 


Imperfeito 

Que  eu  fosse 
Que  tu  fosses 
Que  elle  fosse 
Que  nós  fosse¬ 
mos 

Que  vós  fosseis 
Que  elles  fossem 


Ke  iô  fóssi 
Ke  tu  fóssê 
Ke  élhi  fóssê 
Ke  nói  fóssimó 

Ke  vó  fóstê 
Ke  élhinô  fósse- 
rô 


Mais  que  perfrito 


Che  io  fossi  stato 
Che  tu  fosse  stato 
Che  egli  fosse  stato 
Che  noi  fossimo  stati 
Che  voi  foste  stati 
Che  eglino  fossero  stati 


Que  eu  tivesse  sido 
Que  tu  tivesses  sido 
Que  elle  tivesse  sido 
Que  vós  tivéssemos  sido 
Que  vós  tivessejs  sido 
Que  elles  tivessem  sido 


Infinito-Presente 

Essere  Ser  ou  estar  Ésserê 


Participio-Presente 


Essendo  Sendo  ou  estan-  Êssénedo 

do 


Participio-Passado 


Stato,  stata,  stati,  State 


Sido  ou  estado. 
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Ooujugação  do  verto  —  Avere,  ter  ou  haver 


Indicativo  presente 


Io  ho 

Eu  tenho 

lô  ó 

Tu  hai 

Tu  tens 

Tu  ái 

Egli  ha 

Elle  tem 

Élhi  á 

Noi  abbiamo 

Nos  temos 

Nói  âbbiámô 

Voi  avete 

Vós  tendes 

Vói  âvétê 

Egiino  hanno 

Elles  teem 

Èlhinô  ánnò 

Pretekito  imperfeito 

Io  aveva 

Eu  tinha 

ió  âvévà 

Tu  avevi 

Tu  tinhas 

Tu  âvévi 

Ègli  aveva 

Elle  tinha 

Élhi  âvévâ 

Noi  avevamo 

Nós  tinhamos 

Nói  âvêvámô 

Voi  avevate 

Vós  tinheis 

Voi  âvêvátê 

Eglino  avevano 

Elles  tinham 

Èlhinô  ávévànô 

Preterito  defenido 

Io  ebbi 

Eu  tive 

lô  ébbi 

Tu  avesti 

Tu  tiveste 

Tu  àvésti 

Egli  ebbe 

Elle  teve 

Élhi  ébbe 

Noi  avemmo 

Nós  tivemos 

Nói  âvémmô 

Voi  aveste 

Vós  tivestes 

Vói  âvéstê 

Eglino  ebbero 

Elles  tiveram 

Èlhinô  ébberô 

Preterito  indefenido 

Io  ho  avuto 

Eu  tenho  tido 

iô  ó  àvútô 

Tu  hai  avute 

Tu  tens  tido 

Tu  ái  àvútô 

Egli  ha  avuto 

Elle  tem  tido 

Élhi  á  àvútô 
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Noi  abbiamo  avu- 
to 

Voi  avete  avuto 
Eglino  hanno 
.  avuto 


Nós  temos  tido 

Vós  tendes  tido 
Elles  teem  tido 


Nói  âbbiámô 
âvútô- 

Vói  âvétê  âvútó 
Élhinô  ánnô 
âvútô 


Pretekito  mais  que  perfeito 


Io  aveva  avuto 
Tu  avevi  avuto 
Egli  aveva  avuto 
Noi  avevamo  avuto 
Voi  àvevate  avuto 
Eglino  avevano  avuto 


Eu  tinha  tido 
Tu  tinhas  tido 
Elle  tinha  tido 
Nós  tinhamos  tido 
Vós  tinheis  tido 
Elles  tinham  tido 


Futuro 


Io  avrò 
Tu  avrai 
Egli  avrà 
Noi  avremo 
Voi  avrete 
Eglino  avranno 


Eu  terei 
Tu  terás 
Elle  terá 
Nós  teremos 
Vós  tereis 
Elles  terão 


iô  âvró 
Tu  âvrái 
Élhi  âvrá 
Nói  âvrémô 
Vói  âvrétê 
Élhinô  âvránnô 


Futuro  anterior 


Io  avrò  avuto 
Tu  avrai  avuto 
Egli  avi  à  avuto 
Noi  avremo  avuto 
Voi  avrete  avuto 
Eglino  avranno  avuto 


Eu  terei  tido 
Tu  terás  tido 
Elle  terá  tido 
Nós  teremos  tido 
Vós  tereis  tido 
Elles  terão  tido  . 
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Io  avrei 
Tu  avresti 
Egli  avrebbe 
Noi  avremmo 
Voi  avreste 
Eglino  avrebbe  ro 


Eu  teria 
Tu  terias 
Elle  teria 
Nós  teriamos 
Vós  terieis 
Elles  teriam 

Passado 


íó  âvréi 
Tu  àvrésti 
ÉIbi  âvrébbê 
Nói  âvrémmô 
Vói  âvréstê 
Élhinô  âvrèbbe- 
rô 


Io  avrei  avuto 
Tu  avresti  avuto 
Egli  avrebbe  avuto 
Noi  avremmo  avuto 
Voi  avreste  avuto 
Eglino  avrebbero  avuto 


Eu  teria  tido 
Tu  terias  tido 
Elle  teria  tido 
Nós  teriamos  tido 
Vós  terieis  tido 
Elles  teriam  tido 


Abbi  tu 
Abbia  egli 
Abbiamo  noi 
Abbiate  voi 
Abbiano  eglino 


Imperativ  o 

Tem  tu 
Tenha  elle 
Tenhamos  nós 
Tenhais  vós 
Tenham  elles 


Ábbi  tu 
Abbiâ  élhi 
Abbiámô  nói 
Abbiátê  vói 
Abbiànô  élhinô 


CoNJUci  ivo-Presenie 

Che  io  abbia  Que  eu  tenha  Ke  íô  ábbià 

Che  tu  abbi  Que  tu  tenhas  Ke  tu  ábbi 

Che  egli  abbia  Que  elle  tenha  Ke  élhi  ábbiâ 

Che  noi  abbiamo  Que  nós  tenha-  Ke  noi  abbiámô 


mos 


Distracções  e  coisas  uteis 


Figuras  furiiiadas  com  phosphoros  de  cera 

M  notável  caricaturista  teve  a  pbantasia  de 
imaginar  uma  série  de  divertidas  e  interes' 
santes  figuras  feitas  com  phosphoros  de  stearina, 
d’esses  a  que  impropriamente  chamamos  de  cera, 
por  uso  ha  muitos  an- 
nos  inveterado. 

Os  leitores  podem 
facilmente  reproduzir 
as  figuras  que  apresen¬ 
tamos,  e  imaginar  ou¬ 
tras,  soldando  os  phos¬ 
phoros  uns  aos  outros, 
para  o  que  basta  aque¬ 
cer  ligeiramente  a  ste¬ 
arina  no  ponto  em  que 
se  pretende  ligal-os. 

Ahi  está,  por  exem¬ 
plo,  a  figura  de  um 
varredor. 

A  vassoira  é  um  phos- 
phoro  cujo  pé  se  es¬ 
fregou  entre  os  dedos 
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até  fazer  cahir  a  stearina  e  separar  os  fios  uns  dos 
outros. 

Observem  agora  os  leitores  a  figura  seguinte  que 
por  certo  lhes  produzirá  arripios  na  espinha,  fazen¬ 
do-lhes  recordar  os  horrorosos  tempos  do  absolutis¬ 
mo  em  que  a  vida  d’um  homem  estava  sempre  por 
um  fio. 
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E’  certo  que  ha  quem  affirma  que  a  morte  pela 
forca  não  é  das  peiores.  Não  nos  sentimos  dispostos 
a  fazer  a  experiencia,  nem  tão  pouco  os  leitores,  por 
certo. 

Agora  est’outra  ; 


Um  general  que  vae  para  a  guerra  montado  n’um 
famosíssimo  cavallo.  A  cara  do  general  faz-se  com 
um  bocado  de  papel  de  mortalha. 
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Um  gymnasta  executando  nas  argolas  magníficos  e 
variados  exercícios.  Ao  gosto  dos  leitores  deixamos  a 
variedade.  Os  phos- 
phoros  prestam-se  a 
tudo.  A  prancha  é 
todavia  muito  difli- 
cil  de  executar.  Em 
compensação  o 
christo  é  muito  facil. 

E  a  ultima,  um 
corneteiro  tocando 
á  carga  com  entrain, 
com  enthusiasmo  e 
bravLma. 

As  correias  da  es¬ 


pada  do  cor¬ 
neteiro  e  as 
redeas  do 
cavallo  do 
general  são 
dois  fios  des¬ 
tacados  do 
pé  do  phos- 
phoro,  ope¬ 
ração  que  se 
faz  muito  fa- 
c  i  1  m  e  n  t  e 
com  a  unha 
duni  dedo. 


POUCAS  novidades  theatraes  temos  a  dar  aos  leito¬ 
res.  Vão-se  cumprindo  as  nossas  prophecias: 
a  Trindade  fechou,  pelos  motivos  que  apontámos, 
como  já  acontecera  á  Rua  dos  Condes,  e  as  restan¬ 
tes  casas  de  espectáculos  não  dão  esperanças  de  me¬ 
lhor  futuro.  O  Avenida  suspendeu  as  representações 
do  Coração  do  diabo,  para  se  dar  balanço  aos  have¬ 
res  da  sociedade  artistica  que  estava  explorando 
aquella  peça;  feitas  as  contas,  todos  os  compromis¬ 
sos  foram  honramente  satisfeitos,  mas  não  houve  lu¬ 
cros  ;  d’ahi  o  afastarem-se  dois  artistas  de  valor  e  so- 
cios  na  exploração,  que  não  estavam  para  trabalhar 
por  amor  da  arte,  e  continuarem,  a  cargo  de  nova 
empreza,  as  representações  da  mesma  magica. 

Regressou  do  Porto,  onde  agradou,  a  companhia 
do  Principe  Real,  que  alli  foi  representar  a  revista 
O’  da  guarda !  Como  descarrilasse  um  comboio  na 
linha  do  norte,  no  dia  em  que  se  esperava  aquella 
companhia  em  Lisboa,  correu  o  boato  de  que  o  de- 
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sastre  se  dera  no  comboio  em  que  ella  vinha;  d’ahi 
uma  anciedade  geral,  logo  convertida  em  alegria 
quando  appareceu  o  desmentido,  e  como  consequên¬ 
cia  maii  um  reclamo  á  feliz  revista,  que  os  tem  tido 
em  abundancia.  Lá  está  de  novo  no  mesmo  theatro, 
com  enchentes  sobre  enchentes,  promettendo  passar 
muito  além  da  centesima  representação,  tanto  mais 
que  já  se  lhe  annuncia  um  quadro  novo,  intitulado 
Patifa  da  Primavera.  Consta-nos  que,  quando  sahir 
da  scena,  será  substituída  por  uma  operetta  de  cos¬ 
tumes  de  aldeia,  original  de  Ernesto  Rodrigues,  com 
musica  de  Galderon. 

As  pessoas  que  se  interessam  pelo  theatro  estão 
seguindo  com  intensa  curiosidade  os  episodios  que  se 
teem  dado  a  proposito  da  adjudicação  do  theatro  de 
D.  Maria  a  quem  mais  désse  de  renda  armual  ao  Es-* 
tado.  O  governo  acceitou  a  proposta  mais  vantajosa 
em  dinheiro — como  se  a  melhor  arte  fosse  a  que 
mais  rendesse! — mas  agora  os  proponentes,  que 
eram  dois,  em  sociedade,  parece  que  se  arrepende¬ 
ram ;  o  conhecido  traductor  Freitas  Branco,  que 
apresentara  proposta  immediatamente  inferior  quanto 
a  numerário,  prepara-se,  diz-se,  para  ficar  com  o 
theatro,  o  que  sem  duvida  traria  conveniências  sob  o 
ponto  de  vista  artístico,  porque  ninguém  póde  negar 
áquelle  escriptor  a  competência  critica  e  a  indepen¬ 
dência  de  caracter.  De  ahi,  é  possivel  que  os  primei¬ 
ros  proponentes  reconsiderem,  ou  arranjem  um  con- 
socio  capitalista,  que  é  naturalmente  o  que  lhes  falta. 


Oi  yraflili!!  m  e  ai  pailei  cidaflei 


Inglaterra 


Estado  que  no  mundo  diplomático  é  conhe- 


V._V  eido  pelo  nome  de  Reino  Unido  da  Grã  Bre¬ 
tanha  e  Irlanda  e  que  se  acha  confinado  n’um  grupo 
de  ilhas  que  todas  juntas  teem  apenas  uma  area  de 
120980  milhas  quadradas,  isto  é,  pouco  mais  ou  me¬ 
nos  dois  terços  da  superficie  da  nossa  visinha  Hespa- 
nha  ou  tres  quintos  da  area  da  França,  domina  em 
todos  os  recantos  da  Terra,  em  territórios  d’uma  su¬ 
perficie  total  de  1 1.400.000  milhas  quadradas,  ou  seja, 
em  mais  da  quinta  parte  das  terras  do  globo.  Este 
extraordinário  predominio  deve-o  incontestavelmente 
a  Inglaterra  ás  excepcionaes  qualidades  de  activida- 
de,  de  trabalho,  de  intelligencia  e  bom  senso  do  seu 
grande  povo,  auxiliada  pela  especial  situação  geogra- 
phica  do  seu  território  metropolitano  cuja  natureza 
insular  a  tem  defendido  varias  vezes  de  soffrer  a  dura 
sorte  dos  Estados  continentaes,  principalmente  em 
duas  epochas  excepcionalmente  criticas,  uma  no 
tempo  de  Isabel  II,  quando  a  Europa  Occidental  ge¬ 
mia  sob  o  tyrannico  jugo  de  Filippe  II  de  Hespanha, 
e  outra  no  principio  do  século  passado,  quando  todo 
o  continente  europem  se  curvava  submisso  aos  pés  de 
Napoleão. 
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Mas  para  se  ter  uma  ideia  da  extraordinária  vitalida¬ 
de  do  povo  britannico  basta  saber-se  que  o  seu  com- 
mercio  de  importação  é  representado  pela  cifra  de  522 
milhões  de  libras,  e  o  de  exportação  por  Sqq  milhões. 
As  colonias  recebem  da  metropole  mercadorias  no 
valor  de  24  milhões  de  libras  e  enviam-lhe  110  mi¬ 
lhões.  Da  cifra  representativa  do  commercio  de  ex¬ 
portação,  281  milhões  cabem  os  productos  inglezes  e 
68  milhões  á  reexportação  de  productos  estrangeiros 
e  coloniaes. 

No  commercio  de  importação  os  generos  alimenti- 
cios  figuram  com  a  percentagem  de  42  por  cento. 
Não  quer  isto  dizer  que  a  agricultura  esteja  em  In¬ 
glaterra  votada  ao  abandono,  pois,  pelo  contrario, 
attinge  esta  industria  n’aquelle  paiz  um  alto  grau  de 
aperfeiçoamento,  favorecida  por  um  magnifico  clima 
maritimo  insular,  d'uma  doçura  estranhavel  em  tão 
altas  latitudes,  com  chuvas  abundantes  e  poucas  ne¬ 
vadas.  A  questão  é  que,  por  maior  que  seja,  a  pro¬ 
dução  agricola  ingleza  não  chega  para  as  necessida¬ 
des  de  consumo  interno,  porque  a  população  é  muito 
densa.  Em  Inglaterra  ha  384  habitantes  por  cada 
milha  quadrada.  Se  a  população  da  França  tivesse  a 
mesma  densidade,  haveria  o  dobro  do  numero  de 
francezes. 

A  administração  ingleza,  não  sendo  isempta  de  de¬ 
feitos,  póde  todavia  servir  de  modelo  á  da  grande 
maioria  dos  Estados  do  mundo.  Diflicilmente  se  en¬ 
contra  povo  com  uma  tão  lorte  disciplina  social,  com 
uma  tão  nitida  comprehensão  dos  seus  direitos  e  de¬ 
veres  sociaes  e  com  um  tão  elevado  sentimento  de 


Castello  de  Gladstone 
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respeito  ú  auctoridade  constituída.  Conservador  por 
temperamento,  tradicionalista,  soube  com  um  tacto 
especial  alliar  certos  foros  e  privilégios  da  aristocracia 
com  o  reconhecimento  e  respeito  dos  direitos  dos 
cidadãos,  garantidos  n’uma  carta  constitucional  que 
é  lei  fundamental  do  paiz  ha  alguns  séculos  já.  Por- 
isso  a  Inglaterra  assistiu  tranquillamente  ao  desenro¬ 
lar  das  dramaticas  e  tragicas  phases  da  revolução 
franceza  nos  últimos  annos  do  século  XVIII  e  á  sua 
repercussão,  no  decorrer  do  século  passado,  em  quasi 
todas  as  monarchias  da  Europa. 

As  Ilhas  Britannicas  são  separadas  do  continente 
europeu  pelo  canal  da  Mancha  ao  sul  e  o  Mar  do 
Norte  a  leste.  Compõe-se  o  archipelago  de  duas  ilhas 
grandes,  a  Grã  Bretanha  e  a  Irlanda,  e  varias  outras 
pequenas,  Wight  no  canal  da  Mancha  ao  sul  e  muito 
próxima  da  costa  ingleza,  Anglesey  e  Man  no  Mar  da 
Irlanda,  as  ilhas  Scilly,  perto  do  cabo  Land’s  End, 
as  ilhas  Normandas,  Jersey  Guernesey,  Serk  e  Auri- 
gny,  muito  próximas  da  costa  da  peninsula  íranceza 
Contantin  e  os  archipelagos  escossezes  das  Hebridas, 
Orcades  e  Shetland. 

Na  Grã  Bretanha  fica  a  Inglaterra,  propriamente 
dita,  o  paiz  de  Galles  e  a  Escossia.  A  ilha  é  pouco 
elevada,  principalmente  na  parte  occupada  pela  In¬ 
glaterra,  onde  a  altura  do  mais  alto  monte,  o  Skaw- 
fell,  não  vae  além  de  looo  metros  e  ainda  no  paiz  de 
Galles  onde  o  Snowdon,  o  muito  mais  elevado,  tem 
apenas  1088  metros.  E’  na  Escossia  que  fica  o  mais 
alto  pico  de  todo  o  archipelago  que,  ainda  assim,  não 
passa  dc  iSqS  metros  de  altura. 
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O  clima  é  muito  mais  temperado  do  que  seria  de 
esperar  em  tão  alta  latitude,  especialmente  na  parte 
Occidental. 

Concorrem  para  isso  o  ceo  que,  quasi  constante¬ 
mente  encoberto,  impede  a  irradiação  do  calor,  a 
passagem  d’um  ramo  do  Gulfstream  junto  á  costa,  e 
o  mar  que  é  o  grande  equilibrador  da  temperatura  das 
terras  que  lhe  ficam  próximas. 

A  vegetação  é  exhuberante,  especialmente  na  Ir¬ 
landa,  onde  as  chuvas  são  muito  abundantes,  sendo 
mesmo  a  região  da  Europa  onde  mais  chove. 

A  Escossia  e  a  Irlanda  constituiram  em  tempos , 
como  se  sabe,  reinos  independentes.  Englobados  no 
Reino  Unido  não  perderam  todavia  a  sua  feição  pe¬ 
culiar  e,  tanto  escossezes,  como  irlandezes,  conser¬ 
vam,  com  mais  ou  menos  fervor,  as  suas  tradições 
costumes  e  lingua.  O  tempo  vae  porém  attenuando 
estas  nuances. 

A  Escossia,  devido  á  riqueza  do  seu  sólo  em  ferro 
converteu-se,  por  assim  dizer,  n’uma  vasta  officina) 
com  estaleiros  de  construcção  sem  rival. 

A  Irlanda,  mais  infeliz,  com  um  péssimo  regimen 
de  propriedade,  luctou  durante  muitos  annos  com 
uma  crise  medonha  do  que  resultou  uma  emigração 
intensissima. 

A  Inglaterra,  afóra  as  suas  importantíssimas  ma¬ 
nufacturas  que  entram  na  percentagem  de  8i  por 
cento  das  suas  exportações  e  a  exploração  das  nu¬ 
merosas  minas  de  ferro  e  de  carvão,  vive  principal¬ 
mente  do  mar,  onde  exerce  um  predominio  incontes¬ 
tado  e  pssepurado  pela  maior  armada  do  mundo, 
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muito  superior  á  que  immediatamente  se  lhe  segue 
em  importância.  A  bandeira  ingleza  apparece  em  to¬ 
dos  os  mares  do  globo,  sulcando-os  em  todos  os  sen¬ 
tidos,  á  popa  de  20000  navios  mercantes  cujo  deslo¬ 
camento  anda  por  cerca  de  9  milhões  e  meio  de  to¬ 
neladas.  Entre  as  Ilhas  Britar.nicas  e  os  portos  es¬ 
trangeiros  e  coloniaes  ha  um  movimento  annual  de 
navios  cujo  deslocamento  attinge  85  milhões  de  to¬ 
neladas  das  quaes  56  milhões  são  representadas  por 
navios  inglezes. 

A  população  britannica  é  de  41.600.000  habitantes 
dos  quaes  5. 000. 000  professam  a  religião  catholica, 
120.000  a  judaica  e  os  restantes  a  religião  protes¬ 
tante. 

Muito  teriamos  a  dizer  ainda  sobre  este  importan- 
tissimo  paiz,  mas  o  espaço  vae  escasseando,  não  per- 
mittindo  a  indole  d’esta  revista  mais  largos  desenvol¬ 
vimentos. 

Não  queremos  porem  terminar  esta  resumidissima 
noticia  sem  dizer  qualquer  coisa  sobre  os  archipela- 
gos  escossezes. 

Sobre  a  costa  Occidental  da  Escossia  ficam  as  He- 
bridas,  envoltas  quasi  sempre  em  brumas,  muita  chuva 
e  tempestades  frequentes.  Uma  d’ellas,  lona,  encerra 
os  ossos  de  algumas  dezenas  de  antigos  reis  da  No¬ 
ruega,  da  Escossia  e  da  Irlanda.  Outra,  a  Staffa,  é 
notável  pela  imponente  gruta  do  Fingal,  enorme  ca¬ 
verna  de  basalto  com  uma  abertura  para  o  mar  de 
35  metros  de  altura  e  muito  pequena  largura. 

Na  costa  norte  da  Escócia,  cercadas  por  um  mar 
habitualmente  tempestuoso,  ficam  as  Orçades,  menos 
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elevadas  que  as  Hebridas,  mas  mais  frias  e  agrestes 
.  com  muito  pouca  vegetação,  fazendo-se  ali  sentir 
duro  o  frio.  Em  zSo  dias  do  anno  não  ha  n’essas  ilhas 
noite  verdadeira,  porque  aos  longos  crepúsculos  das 
regiões  do  norte,  succedem-se  immediatamente  os 
primeiros  alvores  da  madrugada. 

A  nordeste  das  Orcades  ficam  as  ilhas  Shetland, 
mais  inhospitas  ainda  que  as  precedentes,  mas  onde 
vive,  apezar  de  tudo,  uma  desgraçada  população  de 
So.ooo  almas  que  se  alimenta  .quasi  exclusivamente 
do  mar.  O  aspecto  d’estas  ilhas  é  desolador. 
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liticos:  Oxernstiern,  Chanceller  da  Suécia,  Viscardi, 
chanceüer  de  Montferrato  e  Aarsens. 

Representou  também  o  seu  paiz  junto  da  corte  in- 
gleza. 

O  pae  de  Aarsens,  chamado  Cornelio  que  nasceu 
em  Amberes  em  i543  e  morreu  em  1624,  foi  durante 
40  annos  notário  geral  dos  Estados'geraes.  . 

Um  neto  de  Francisco  Aarsens  escreveu  em  i655 
um  livro  com  o  titulo  —  Uma  viagem  em  Hespanha  — 
que  foi  impresso  em  Paris  em  1666. 

Aarsew,  povoação  maritima  da  costa  da  Argélia, 
no  departamento  de  Oran,  a  35  kilometros  a  NE  d’esta 
cidade,  no  golpho  do  mesmo  nome.  Foi  n’outros  tem¬ 
pos  um  porto  commercial  muito  importante  com  um 
movimento  annual  de  cerca  de  3oo  navios. 

Arslrom,  capitão  baleeiro  que,  junto  com  Mathilas 
percorreu  em  1864  os  mares  árticos.  Avistando-se 
com  o  capitão  Sivert  Tobiesen  e  navegando  de  con¬ 
serva  até  aò  cabo  Platen,  dobraram  este  cabo  e  des¬ 
cobriram  a  terra  Gillis,  não  a  abordando,  porém,  por 
causa  dos  gelos  que  se  accumuiaram  em  tal  quanti¬ 
dade  em  torno  dos  navios  que  lhes  foi  impossivel 
abrir  caminho.  N’esta  situação,  e  escasseando-lhes  os 
viveres,  resolveram  abandonar  os  navios  e  alcançar 
em  escaleres  a  costa  de  Spitzberg,  sendo  Aarstrom  e 
Mathilas  recolhidos  pelo  Axel  Thordsen  a  bordo  do 
qual  effectuava  uma  viagem  scientifica  o  professor 
Nordenskiõld. 

Aartaioii)  idolo  dos  Yakutas. 

Aartgen  ou  Aertgen,  pintor  hollandez  também  co¬ 
nhecido  por  Arthus  Claesson. 
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Nasceu  em  Leyde  em  1498.  Na  sua  juventude  foi  car- 
dador  de  lã,  mas,  dedicando-se  á  pintura,  alcançou 
grande  e  justificada  fama.  Foi  discipulo  de  Gornelio  En- 
gelhrechtz.  Recusou  uma  pensão  que  lhe  offereceu  o 
pintor  Frank  Floris,  sob  condição  de  residir  em  Ambe- 
res,  e  morreu  afogado  eir  1 564  com  70  annos  de  edade. 

Aartoyon»  nome  que  dão  na  Sibéria  ao  creador. 

Aartsbergen  (Alexandre  van  der  Capellen),  esta¬ 
dista  hollandez,  nascido  nos  fins  do  século  XVI  e 
morto,  em  edade  avançada,  em  i656,  em  Dordrecht. 
Figurou  em  todos  os  successos  politicos  do  seu  paiz 
no  seu  tempo. 

Foi  partidário  do  rei  Guilherme  II,  de  Nassau.  Dei¬ 
xou  umas  Memórias  que  foram  publicadas  em  1777. 

Aartscu  (Pedro),  chamado  Lange  Pier  (Longo 
Pedro),  pintor  de  historia,  natural  de  Amsterdam, 
onde  nasceu  em  i5o7  e  morreu  em  lãyS. 

Foi  discipulo  de  Aartgen,  de  Allart  Klaassen  e  de 
J.  Mandyn.  Os  seus  quadros  são  muito  apreciados. 

Aarup,  povoação  dinamarqueza  na  Jutlandia,  pro- 
vincia  de  Veile,  na  linha  ferrea  que  vae  da  capital  da 
provinda  a  Aarhuus. 

Aarwaiigen,  districto  do  cantão  de  Berne,  Suissa, 
com  24  municipios  e  3o. 000  habitantes. 

Aarwaugen,  cidade  capital  do  districto  do  mesmo 
nome,  no  cantão  de  Berne,  Suissa,  nas  margens  do 
Aar,  a  5o  kilometros  a  nordeste  da  cidade  de  Berne 
e  a  pouca  distancia  da  linha  ferrea  d’esta  cidade  a 
Olten. 

Tem  18.000  habitantes;  no  arredores  existe  uma 
mina  de  carvão. 
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Âarzilhe,  povoação  suissa,  do  cantão  de  Berne. 
Estancia  de  aguas  mineraes  sulfatadas  e  chloretadas 
com  26  graus  de  temperatura. 

Aas,  nome  porque  na  Suécia  se  designam  extensas 
dunas  que  em  alguns  pontos  attingem  400  a  5oo  me¬ 
tros  de  altura,  com  um  comprimento  de  algumas 
centenas  de  kilometros,  e  que  n’outros  tempos  for¬ 
mavam  a  praia. 

Aas,  praça  de  guerra  e  porto  da  Noruega,  na  pro¬ 
vinda  de  Agerhuus  e  na  foz  do  Lindai.  Nos  seus  ar¬ 
redores  ha  um  manancial  de  aguas  mineraes  e  minas 
de  ferro,  chumbo,  pyrites  cúpricas  e  pedreiras  de  ar¬ 
dósia. 

Aas  (Guilherme),  engenheiro  militar  que  fez  a  cam¬ 
panha  da  Suissa  Oriental,  ás  ordens  de  Massena. 
Nasceu  em  Basiléa  em  1741  e  morreu  em  1880  na  ab- 
badia  de  áanto  Urbano,  no  cantão  de  Lucerna.  Foi 
fundidor  de  caracteres  de  imprensa,  aperfeiçoou  o 
methodo  de  estampar  cartas  geographicas  e  introdu¬ 
ziu  na  composição  o  uso  das  entrelinhas  proporcio¬ 
nadas  e  progressivas.  Publicou  vários  mappas  geo- 
graphicos,  algumas  obras  de  Economia  Politica  e  dois 
livros  sobre  os  seus  inventos  ou  innovações  typogra- 
phicas,  impressos,em  Basilea  em  1772  e  1790. 

A  asar,  cidade  da  antiga  Palestina  da  tribu  de  Judá. 
Já  não  existe,  mas  sabe-se  que  existia  ainda,  embora 
muito  decadente,  no  tempo  de  S.  Jeronymo. 

Aascow  (Urbano  Bruau),  medico  da  marinha  real 
dinamarqueza,  que  viveu  no  século  XVIII  e  publicou 
um  curioso  «Diário  de  observações  das  doenças  so¬ 
brevindas  na  tripulação  da  esc^uadrâ  enviada  pela 
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Dinamarca  em  1770  a  bombardear  Argel». 

Aaschik,  poeta  turco.  Nasceu  em  1290  e  morreu  em 
i332.  Compoz  um  poema  mystico  de  20.000  versos 
sobre  a  essencia  a  attributos  de  Deus,  faculdades  da 
alma  e  outros  assumptos  analogos. 

Aaseu  (Ivan  André),  botânico,  philologo  e  poeta 
norueguez,  nascido  em  Oersten  (Soendmoere)  em  5 
de  agosto  de  181 3,  de  uma  familia  de  camponezes,  e 
educado  pelo  parocho  da  sua  freguezia.  Dedicou-se 
primeiro  á  botanica  e  deu  nomes  latinos  a  todas  as 
plantas  da  Noruega,  que  foram  desconhecidas  dos 
romanos  e,  querendo  também  dar-lhes  denominações 
pelas  quaes  fossem  conhecidas  em  toda  a  Noruega, 
esbarrou  com  a  difficuldade  da  diversidade  de  diale- 
ctos  das  differentes  provincias,  o  que  o  levou  a  estu- 
dal-os,  para  o  que  viajou  durante  annos,  percorrendo 
todo  o  paiz.  ' 

Em  1847  veio  para  Ghristiania  coordenar  todos  os 
elementos  colhidos  e  em  1848  publicou  uma  Grarn- 
matica  popular  da  língua  rioriiegue^a  e  em  i85oum 
Diccionario  da  lingua  popular  norueguesa.  N’este 
anno  foi  eleito  membro  da  Academia  de  Sciencias  de 
Ghristiania. 

Em  i85i  publicou  um  Diccionario  do  dialecto  da 
provinda  de  Soendmoere. 

Em  i853  publicou  um  Ensaio  sobre  os  dialectos 
noruegueses,  em  i855  o  Ervingen,  comedia  entre- 
meiada  de  canções  populares,  em  i863  o  Symra, 
collecção  de  canções  populares  da  Noruega  e  em 
1866  um  Diccionario  dos  nomes  vulgares  das  plan¬ 
tas  da  Noruega. 
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A  sua  ideia  fixa  era  a  reconstituição  da  Imgua  na¬ 
cional  noruegueza  de  modo  a  poder  ser  empregada 
na  litteratura  e  na  educação,  em  competência  com  a 

"^'M^srembora  para  isso  tivesse  publicado  varios 
noemas  na  nova  lingua  noriiego-dinamarque^ia,  os 
seus  esforços  esbarraram  com  a  resistencia  passiva 
e  conservadora  dos  elementos  officiaes  e  com  as  opi¬ 
niões  de  litteratos  mais  moderados  que  eriteridiam 
que  a  reforma  devia  ser  feita  lentamente  e  nao  d  uma 

”°orpoemas  de  Aasen  são  geralmente  idyhos,  pin¬ 
turas  da  vida  rústica  da  Noruega  e  traducçoes  do  in- 

elez,  francez  e  allemão.  -j  ^  1 

Aasgaardstraud,  povoação  da  costa  Occidental  do 
golpho  de  Christiania,  na  Noruega.  Tem  i.5oo  habi¬ 
tantes,  quasi  todos  marítimos  e  pescadores. 

Aasi,  rio  de  Syria,  mais  conhecido  pelo  nome  de 
Oronte.  Nasce  no  Libano,  a  80  kilometros  ao  N.  de 
Damasco,  banha  Hamah  e  Antakieh  e  ^ 

Mediterrâneo,  junto  de  Seleucia,  depois  de  um  per- 
curso  dc  4^^  kilometros. 

Aasp,  riacho  do  departamento  dos  Baixos  Pyre- 
néos,  em  França.  Nasce  cerca  de  Maucor,  passa  por 
Buros  e  Montardon  e  desagua  no  Luy  de  Bearn,  em 

"Tassim"ou'Assiiu  (Ben-Abderraman-Effendi),  es- 
criptor  turco,  continuador  do  Subdetol-esshaar,  de 
Kafsade,  ou  seja,  da  antologia  turca.  Morreu  em 

'^Aassim  (Ismael  Effendi),  historiador  turco.  Morrçq 
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em  1758  e  deixou  uma  collecção  de  cartas  muito 
apreciadas. 

Aast  (do  celta  aas,  aias,  agua  saudavel),  estancia 
de  aguas  mineraes  no  departamento  dos  Baixos  Py- 
rinéos,  PVança.  Estas  aguas  são  conhecidas  pela  sua 
excedente  acção  therapeutica  nos  casos  de  queima¬ 
duras  graves. 

Aasta,  povoação  noruegueza,  perto  de  Rena;  E’ 
estação  da  via  ferrea  de  Hamar  a  Rena  e  tem  unia 
estação  telegraphica. 

Aastnip,  povoação  dinamarqueza  da  Jutlandia, 
provincia  de  Veile.  Ha  outra  do  mesmo  nome  na 
provincia  de  Rive,  a  mais  meridional  da  peninsula  ju- 
tlandica. 

Aasvar,  grupo  de  pequenas  ilhas  do  circulo  polar 
árctico,  proximo  da  costa  da  Noruega. 

Aasvugel,  cabo  da  costa  do  Cabo  da  Boa  Esperan¬ 
ça,  que  se  distingue  por  ser  muito  escarpado,  for¬ 
mando  uma  collina  de  201  metros  de  altura.  Visto  de 
alguns  pontos  parece  uma  ilha  por  ser  muito  baixa  a 
terra  que  a  liga  ao  continente. 

Aasvogelberg,  montanha  da  África  do  Sul,  perto 
da  costa  do  Cabo  da  Boa  Esperança,  cuja  altura  é 
de  5oo  metros.  Junto  a  ella  avança  para  o  mar  a 
ponte  íservark. 

Aasvaer,  grupo  de  ilhas  de  Nord  Hegeland  (No¬ 
ruega). 

Aath,  cidade  da  Bélgica,  a  36  kilometros  a  leste  de 
Tournai  e  a  25  de  Mons. 

Tem  1 5.000  habitantes  e  é  uma  cidade  muito  pros¬ 
pera,  devido  á  sua  excedente  situação  nas  margens 


0  MINHO 


Erealmcnte  pena  que  o  instincío  de  vagabunda¬ 
gem,  que  todos  conservamos  latente,  como  so¬ 
brevivência  do  espirito  aventureiro  dos  navegadores 
ancestraes,  nos  incite  mais  irequentemente  a  sair  as 
fronteiras  do  que  a  passear  cá  dentro  da  nossa  terra. 
Parece  que  só  Paris,  só  a  Suissa  ou  a  Italia,  possuem 
atractivos  e  seducçóes  para  o  bom  português,  que  vae 
aos  sitios  indicados  nos  guias  pasmar  diante  de  coi¬ 
sas  que  não  são  melhores,  quasi  sempre,  que  o  que 

tem  na  sua  própria  casa. 

A  paisagem  das  terras  de  Portugal  é  muito  variada 
e  graciosa  quasi  geralmente;  a  vida  e  os  costumes 
locaes  offerecem  as  mais  variadas  feições  por  todo 
esse  paiz  adiante.  Hoje  vae-se  de  norte  a  sul  em  ca¬ 
minho  de  ferro,  e  todas  as  jornadas  se  fazem  com 
extrema  facilidade  e  relativa  commodidade,  quer  seja 
na  planície  alemtejana,  quer  seja  na  Beira  montanhosa. 
Pois,  apesar  d’isso,  onde  menos  viajamos  é  em  Por¬ 
tugal,  e  d’este  modo  sucede,  portanto,  conhecermos 
em  regra,  quanto  ha  lá  por  fóra  digno  de  vêr-se  ou 
que  como  tal  se  imagina  e  não  conhecermos  o  que 
temos  de  portas  a  dentro  muito'  mais  merecedor  de 

ser  visto.  »  .  •  i 

Semelhante  indiferença  pela  nossa  terra  admirave 
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não  se  justifica  e  temos  obrigação  de  reagir  contra 
ella.  O  que  ha  para  mostrar,  no  paiz,  sob  o  ponto  de 


Uma  campoiieza 

vista  da  natureza,  e'  ainda  da  archeologia  e  da  ethno- 
graphia,  é  bastante  e  bem  curioso;  uma  excursão  quer 
feita  pelo  norte,  quer  feita  pelo  centro  ou  pelo  sul 
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proporcionará  sempre,  por  toda  a  parte,  ao  visitante 
das  nossas  províncias,  magnificas  sensações  estheticas 
e  interessantes  quadros  do  viver  local.  Ha  um  sitio, 
porém,  privilegiado  entre  todos,  que  é  o  Minho. 

No  Minho  ha  de  tudo:  montes  e  valles,  mar  e 
rios,  cidades  e  aldeias,  campos  e  jardins,  penedias 
estereis  e  veigas  ferteis;  e  é  essa  extrema  variedade 
do  espectáculo  da  paisagem  que  o  torna,  na  opinião 
unanime  o  trecho  mais  formoso  de  Portugal.  No  Mi¬ 
nho,  além  d’isso,  da  mesma  maneira  que  se  fala  ainda 
uma  linguagem  vernacula,  conservam-se  muitas  cos¬ 
tumeiras  avoengas,  que  não  sobreviveram  com  tanta 
intensidade  n’outros  pontos  do  paiz.  Os  velhos  cultos 
pagãos,  as  superstições,  sobrevivem  na  alma  do  povo 
minhoto,  com  a  mesma  resistência  tenaz  com  que  se 
fixam  no  solo  os  monumentos  prehistoricos,  os  vestí¬ 
gios  numerosos  da  epoca  da  pedra  polida,  as  Citanias, 
que  se  encontram  por  todo  o  chão  da  província.  Para 
o  pintor  e  para  o  poeta,  para  o  archeologo  e  para  o 
folklorista,  não  ha  outras  terras,  em  Portugal  inteiro, 
que  possam  oferecer  mais  vivo  interesse. 

D’antes  havia  uma  província  só,  chamada  de  Entre- 
Douro  e-Minho,  de  que  falam  os  livros  passados  como 
sendo  a  mais  lidimamente  portugueza  de  todas,  o  que 
lhe  cumpria,  na  verdade,  por  ter  sido  o  berço  onde 
nascera  a  nacionalidade.  Arrancou-se-lhe,  porém,  uma 
parte  do  extenso  território,  para,  com  ella  e  outra 
parcella  tirada  também  á  Beira,  formar  a  nova  pro¬ 
víncia  do  Douro.  O  V  nho,  pelos  sistemas  progressivos 
de  cultura,  e  com  o  seu  commercio  inglezado,  trans¬ 
formou  o  paiz  vinhateiro  )  modificando-lhe  o  caracter 


TEBKAS  DE  POETUGAL 


5 


primitivo  commum,  ao  passo  que  o  Minho  propria¬ 
mente  dito,  clausurado  no  extremo  norte,  a  confinar 
com  a  Galliza,  de  quem  o  separa  apenas  o  rio  que  lhe 
dá  o  nome,  continuou  mantendo  a  sua  velha  fisiono¬ 
mia  campesina  typica,  fundamentalmente  diferençada 
da  de  todas  as  outras  provincias,  e  os  seus  hábitos 
tradicionaes  e  arreigadas  ideas  naturalisticas. 


Vianna  do  Casicllo 

O  Minho  moderno,  de  iSSq  para  cá,  comprehende 
exclusivamente  os^districtos  de  Braga  e  de^jVianna; 
mas  essa  é!que  é  tambem[a  região  fertii  e  abençoada, 
o  perenne  jardim  em  que  os  antigos  localisaram  os 
Campos  Elysios, 

Solo  d'en]evo,  onde  a  vide  abraça, 

Com  terna  graça,  o  castanheiro  cm  liòr, 

no  dizer  amorosamente  pantheista  do  poeta  provin¬ 
ciano.  O  minhoto  tem,  effectivamente,  o  culto  instinc- 
tivo  da  arvore.  A  habitação  cerça-a,  sempre  de  aryc- 
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res  tructiferas,  e  nos  extremos  das  courellas  de  terra 
que  cultiva  planta  arvores  lenhosas,  em  que  a  videira 
se  enrosca.  As  divisórias  dos  campos,  que  nas  outras 
partes  se  fazem  com  um  muro,  um  vallado,  ou  uma 
sebe  de  silvas  emmaranhadas,  são  no  Minho,  invaria¬ 
velmente,  de  carvalhos  e  castanheiros,  lodaos  e  sal¬ 
gueiros,  freixos  e  choupos,  falsos  platanos  e  ulmeiros, 
cujas  ramarias  se  abraçam  em  um  gracioso  entrela¬ 
çamento.  E  são  esses  macissos  de  vegetação  arbórea' 
disseminados  por  aqui  e  ali,  marginando  todos  os  ter¬ 
renos,  que  collaboram,  com  a  inexgotavel  riqueza 
dos  seus  prados  naturaes  oti  lameiros  e  o  primor  das 
suas  culturas  ciosamente  cuidadas,  para  dar  á  provín¬ 
cia  o  seu  aspecto  de  belleza  e  de  pittoresco  inexce- 
divel. 

A  flora  regional  não  apresenta,  de  resto,  qualquer 
caracter  peculiar.  O  cultivo  predominante  é  o  dos 
cereaes,  do  milho  e  do  centeio,  principalmente  o  do 
primeiro;  mas  o  lavrador  do  Minho  associa-lhe,  umas 
vezes  como  intercallares  simultâneas,  outras  como  su¬ 
cessivas  ou  alternas,  a  cultura  horticola,  a  forraginosa  e 
a  pomologica.  Nos  valles  do  Lima  e  do  Cavado  as 
larangeiras  desabotoam  com  profusão  as  suas  flores 
virginaes,  que  se  transformam  em  numerosos  pomos 
de  oiro.  O  carvalho  roble,  de  folhas  caducas  e  fru- 
ctos  pedunculados,  é  a  arvore  florestal  que  orla  de 
preferencia  os  campos  cultivados  e  serve  de  esteio  ás 
viçosas  uveiras,  que  produzem  os  vinhos  verdes  ce¬ 
lebrados  de  Monsão,  Amarante  e  Basto.  As  aptidões 
ervosas  das  veigas  dos  rios  são  aproveitadas  não  só 
para  a  pastagem  da  raça  bovina  local,  uma  das  mç- 
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Ihores  leiteiras  que  temos,  mas  também  para  recrear 
os  almalhos  da  raça  barrosã,  que  são  todos  exporta¬ 
dos  para  o  Minho.  Corií  razão  diz,  pois,  um  distincto 
agronomo  :  «A  cultura  minhota,  embora  muito  atra- 
zada,  é  a  mais  completa  de_^todas  as  regiões  do  nosso 
pajs.  O  lavrador  pequeno  ou. grande,  ou  proceda  pòr 


MP^I.G.VÇO  caslello 

intuição  ou  por  instincto,  resume  na  sua  lavoura 
umá  producção  que  pode  satisfazer  as  principalíssi¬ 
mas  necessidades  das  populações  campesinas.  A’ 
base  alimentar  -  o  pão,  elle  adiciona  a  producção  da 
carne,  da  lã,  do  leite,  dos  fructos  saccharinos,  do 
azeite,  do  linho,  da  madeira  e  combustível,  associando 
por  fim  ás  duas  ultimas  a  producção  do  vinho;» 

A  agricultura  do  Minho  é  que’ lhe  dá,  sem  duvida,' 
uma  grande  parte  do  seu  encanto,  tornando-o  um 
verdadeiro  jardim,  porque  não  ha  ali,  pode  dizer-se, 
pedaço  de  terreno  aravel  que  não  se  encontre  culti- 
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vado,  e  não  se  apresente,  portanto,  verde  e  risonho 
Mas,  a  belleza  natural  d’aquella  província  abençoada, 
não  tem,  já  de  si,  rival  em  qualquer  outra  terra  de 
Portugal.  Para  tornar  o  Minho  formoso,  bastavam- 
lhe  os  seus  rios  e  as  suas  serras. 

O  Lima  e  o  Minho,  que  são  emulos  entre  si,  mas 
que  não  cedem,  nem  um  nem  outro,  a  qualquer  dos 
demais,  incluindo  o  proprio  Cavado,  apesar  das  suas 
cascatas  admiráveis  e  das  suas  inegualaveis  margens 
continuamente  orladas  de  pinheiros  seculares  ;  o  Mi¬ 
nho  e  o  Lima,  especíalmente,  são  de  uma  tal  formo¬ 
sura  e  soberana  graça  que  têem  merecido  ser  compa¬ 
rados  aos  dois  mais  afamados  lagos  italianos.  O  Li¬ 
ma,  suavissimamenle  cantado  pelo  bucolico  Diogo 
Bernardes,  e  que  deslisa,  em  curvas  caprichosas,  por 
entre  salgueiraes  e  tapetes  de  esmeralda,  lembra  o 
lago  Maior.  O  Minho,  plácido  e  magestoso,  cheio  de 
margem  a  margem  —  a  esquerda  portuguesa  e  a  di¬ 
reita  hespanhola,  —  porque  corre  em  linha  recta  no 
meio  de  montes,  cobertos  de  arvoredo  frondoso,  a 
espaços  erríçados  também  de  penedias  alcantiladas, 
assemelha-se  por  sua  vez  ao  outro  celebrado  lago  da 
Italia,  o  de  Como. 

Das  serranias  minhotas,  de  contrafortes  silvestres 
e  penedias  asperas,  uma  das  mais  famosas,  pela  im¬ 
ponente  solidão  dos  seus  pináculos  nus,  e  pelo  con¬ 
traste  que  oferece  o  maravilhoso  panorama  da  ex¬ 
tensa  planície  que  se  avista  em  sua  volta,  é  a  cha¬ 
mada  serra  do  Extremo,  que  separa  os  dois  concelhos 
de  4rcos  de  Valle  de  Vez  e  de  Monsão.  Outra  muito 
mais  conhecida,  devido  ás  suas  thermas,  é  a  do  Ge- 
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rez,  cujas  encostas,  serpenteadas  de  numerosos  re¬ 
gatos,  são  revestidas  de  denso  arvoredo,  e  de  mon¬ 
tões  de  fetos  nas  ravinas  abertas  pela  "  . 

vegetação  é  mais  cerrada  vivem  ainda  o  lobo,  o  )a- 


GERElí,  cascata  das  Palias 


vali  e  uma  especie  de  cabra  selvagem,  que  existia 
.  confinada  na  serra,  mas  deve  considerar-se  quasi  ex- 
tincta.  Só  no  morro  de  Borrageiro,  o  ponto  mais 
alto  do  Gerez,  e  em  outros  píncaros  elevados  das 
margens  do  rio  Homem,  proximo  á  fronteira  da  Gal- 
liza  é  que  actualmente  se  encontra,  e  apenas  de 
longe  a  longe,  o  seu  rasto.  E’  n’aquelle  morro,  que 
sóbe  até  seis  mil  pés,  que  os  machos  adultos,  os  Rei- 
xêlos,  se  mostram  também  ás  vezes,  empinando-se 
com  ar  orgulhoso  e  percorrendo  lá  de  cima  os  valles 
inferiores  com  um  olhar  de  desafio. 

A  montanha  de  mais  nomeada  em  toda  a  provín¬ 
cia  e  ainda  fóra  d’ella,  é,  porem,  a  do  Espinho,  onde 
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está  situado  o  popular  santuario  do  Bom  Jesus.  Su- 
põe-se  vulgarmente  que  é  essa  a  paisagem  superior 
do  Minho,  mas  ha  lá  «mais  e  melhor,»  como  bem 
afirma  o  escriptor  que  mais  opulentamente  descreveu 
as  innumeras  bellezas  do  Jardim  de  Portugal,  José 
Augusto  Vieira.  O  panorama  que  do  alto  do  Bom 
Jesus  se  desfructa  é  na  realidade  arrebatador,  com- 
tudo,  e  não  pode  deixar  de  causar  uma  sensação  em¬ 
polgante  de  maravilhada  surpresa  e  assombro.  Va¬ 
mos  deixar  á  penna  vernacula  e  elegante  de  D.  An- 
tonio  da  Costa,  que  consagrou  também,  ao  Minho, 
um  lindo  livro,  o  exprimir  as  impressões  que  seme¬ 
lhante  vista  desperta. 


CALDAS  DO  GEREZ 


«Imagine-se  uma  bacia  immensa,  rodeada^de  ser¬ 
ras,  chegando-se  a  divisar  os  pincaros  do  Gerez.  O 
terreno  é  uma  alcatifa  de  verdes,  variadissimos,  um 
como  oceano  da  mais  luxuriante  vegetação.  Sobre 


TEREAS  DE  POETUGAD 


I  I 


esta  immensa  alcatifa,  pittoresca  pelos  contrastes, 
milhões  de  arvores,  carvalheiras,  gingeiras,  sobros, 
choupos,  cyprestes,  castanheiros,  cedros,  formam 
combinações  mais  ou  menos  escuras  contrastando 


Uma  flor  do  Minho  . . . 

com  a  verdura  dos  campos.  Pelas  diversas  partes  da 
planicie,  quadros  phantasticos  de  cemíterios,  peque¬ 
nos  valles,  encostas  d)ordadas,  simulacros  de  castel- 
los,  fileiras  de  platanos  figurando  quadrados  de  in- 
fanteria,  bosques,  jardimzinhos,  amphitheatros  mais 
escuros,  supostos  labyrinthos,  relvas  tão^lisas  que  as 
teríamos  por  pinturas  se  as  não  soubéssemos  verda- 
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deiras,  e  resultando  de  toda  esta  bacia,  aqui,  além, 
acolá,  alvas  povoações,  casas  soltas,  umas,  como  as 
coquettes,  a  desafiarem  voluptuosamente  o  olhar,  ou- 
aras,  como  as  meigas,  a  espreitarem  modestamenie 
por  entre  a  verdura  ;  igrejas  com  suas  torres  ;  cor¬ 
tando  toda  essa  extensão,  estradas  brancas  pare¬ 
cendo  serpentes  a  fugir  ;  á  esquerda  espreguiçando- 
se  desdenhosamente  a  cidade  de  Braga  ;  adiante  de 
ella  uma  nesga  do  rio  Cavado  afigurando  um  lago 
reflectindo  o  sol.  Para  além  do  grande  reconcavo 
ergue-se  uma  linha  de  monticulos,  toda  recortada, 
especie  de  tribuna,  que,  rota  para  um  dos  lados, 
deixa  vèr  ao  longe  um  quadro  dos  que  Rafael  co¬ 
piava  nas  suas  Madonas  quando  a  natureza  viva  lhe 
saltava  dentro  do  cerebro.  Para  além  d’essa  pri¬ 
meira  tribuna  de  monticulos,  outra  linha  como  se¬ 
gunda  tribuna  ;  ainda  mais  ao  longe,  nos  extremos 
do  horisonte,  a  grande  linha  das  serras,  não  já  ver¬ 
dejantes  como  as  da  primeira,  nem  de  cór  terrea 
como  as  da  segunda,  mas  cinzentas,  e,  para  alem 
d’ellas,  só  a  imaginação.» 

Não  podemos  tentar  descrever  aqui  a  capital  da 
província  minhota,  a  Braga  histórica  e  piedosa,  nem 
as  suas  duas  outras  cidades;  Vianna  do  Castello,  a 
princeza  do  Lima,  e  Guimarães,  tão  notável  pela  sua 
actividade  industrial.  Menos  ainda  poderiamos  fazer 
a  descripção  das  suas  encantadoras  villas  e  aldeias, 
disseminadas  prolificamente  pela  planicie  ou  alcan¬ 
doradas  na  encosta  das  montanhas.  Algumas  d’ellas 
bem  a  mereciam  decerto,  como,  por  exemplo  Cami¬ 
nha: 
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...  a  joven  marinheira  beila 
Em  pé  na  ourella  do  espumoso  mar; 

como  Amares  que : 

...veste  laranjaes  floridos. 

Faustos  vestidos,  com  doirado  véo; 

E  solta  as  tranças,  de  verdura  infinda: 

Na  espadua  linda,  ás  virações  do  céo; 

como  Barcellos : 

...  lyrio  adormecido  em  sombras 
Sobre  as  alfombras  do  visente  chão; 

como  tantas  outras  que  canta  com  o  mesmo  ama- 
vio  o  poeta,  e  ainda  como  muitas  mais  que  por  di¬ 
versos  titulos  mereciam  ser  referidas.  Mas,  é  preciso 
ter  em  conta  que  foi  para  fazer  isso  que  José  Au¬ 
gusto  Vieira  precisou  escrever  as  1200  paginas  dos 
dois  volumes  do  Minho  Pittoresco. 

Da  archeologia  minhota,  da  vida  e  dos  costumes 
locaes,  quanta  coisa  interessante  não  haveria  igual¬ 
mente  para  dizer!  Essa  velha  provincia  é  o  mais  rico 
alfobre  de  superstições  que  possuímos,  e  a  parte  on¬ 
de  se  tem  conservado  com  maior  tenacidade  as  usan¬ 
ças  de  que  até  já  se  esqueceu  ha  muito  tempo  o  sen¬ 
tido  primitivo.  Não  vão  decorridos  bastantes  annos 
que  ainda  se  celebrava  em  Braga,  na  quinta  feira  de 
endoenças,  a  procissão  dos  fogaréos,  vestigio  sobre¬ 
vivente  embora  obliterado,  das  mais  festas  da  anti¬ 
guidade  pagã.  Singular  procissão  essa,  que,  no  meio 
da  noite  soturna  percorria  as  ruas  silenciosas,  onde 
se  haviam  apagado  todas  as  luzes,  precedida  por  uma 
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malta  malévola  de  embuçados,  que  erguiam  páos 
encimados  por  forquilhas  de  ferro  em  que  iam  pi¬ 
nhas  besuntadas  de  pez  a  arder  até  á  altura  das  ja- 
nellas  e  varandas,  povoadas  no  escuro,  e  par'a  lá  din- 


BRAGA  Bom  Jesus  do  Monte 


giam  chufas  e  dicterios,  como  se  fazia  nas  celebrações 
phallicas  dos  gregos  e  nas  lupercaes  romanas. 

E’  grande  a  fama  das  romarias  do  Minho,  em  que 
aparece  o  característico  Zé-Pereira,  composto  quasi 
sempre  de  dois  ou  tres  tambores,  capitaneados  por 
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um  «bombistau,  que  simultaneamente  os  rege  e  rufa  o 
bombo.  No  verão  os  dias  de  romaria  não  faltam,  nem 
o  minhoto,  desde  que  haja  arraial,  deixa  de  manifes¬ 
tar  a  mais  ruidosa  alegria  e  enthusiasmo.  Pela  estrada, 
cheia  de  poeira,  os  ranchos  de  gente  moça  na  frente, 
vão  a  rir  e  a  cantar,  a  dançar  já.  A’s  portas  de  cada 
venda  que  topam  pelo  caminho  ha  paragem  e  o  vi- 


BRAGA"trecho]do  parque  do  Bom  Jesus 

nho  verde  circula  em  canecas  brancas.  A’  chegada 
ao  arraial  faz-se  a  indispensável,  mas  rapida,  oração 
ao  santo,  e  logo  de  seguida  começa  o  rodopio  inter¬ 
minável  da  canna  verde,  do  regadinho,  da  chula,  e 
das  outras  danças  populares  minhotas,  que  ás  vezes 
são  entremeiadas  com  valsas  e  polkas.  Ali  se  fazem  e 
desfazem  namoros,  e  por  conta  d’elles,  como  muitas 
cabeças  estão  esquentadas  das  repetidas  libações, 
raro  é  não  ser  mais  de  uma  vez  interrompida  a  foi- 
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gança  com  uma  forte  batida  de  páo.  Romaria  sem 
uma  ou  outra  cabeça  escavacada  parece  que  perde 
mesmo  alguma  coisa  do  seu  colorido  local. 

As  espadelladas  do  linho,  as  desfolhadas,  as  ceifas 
do  trigo  e  as  malhadas,  são  também  no  Minho  gra¬ 
ciosas  festas  agricolas,  em  que  se  afina  o  estro  das 


Uma  espadelada 


cantadeiras  e  dos  cantadores,  em  quentes  desafios 
poéticos.  Desde  que  aparece  a  viola  é  um  verdadeiro 
delírio  : 

Oh  tocador  da  viola  1 
Repenica-me  esses  dedos, 

Se  te  quebrarem  as  cordas 
Aqui  tem  os  meus  cabellos. 

Muitas  das  cantigas  que  n’essas  ocasiões  se  impro¬ 
visam  são  verdadeiras  maravilhas  de  inspiração  e  de¬ 
licadeza  de  conceito,  algumas  até  indiscutíveis  pri¬ 
mores  de  forma.  A  minhota  é  trabalhadeira  e  dura- 
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mente  pratica,  sendo  ella  até  quem  principalmente 
cultiva  os  campos  e  realisa  as  outras  fainas  agríco¬ 
las  ;  mas  possue  uma  imaginação  viva,  um  certo  sen¬ 
timento  idealista  e  grandes  tendências  artísticas, 
provavelmente  herdadas,  com  a  esbelteza  do  seu 
porte,  das  colonias  gregas  antigamente  estabelecidas 
nas  fozes  dos  seus  rios.  O  cancioneiro  popular  do 
Minho  é  por  isso  um  dos  mais  graciosos  e  opulentos 
que  temos  no  pais.  Sentimos,  por  isso,  que  a  exten¬ 
são  já  tomada  por  este  artigo  nos  não  permitta  dari 
aqui  uma  amostra  suficiente  d’eiie ;  temos  esperança 
porem,  de  que  nào  faltará  ao  Cosmos  outro  ensejo 
apropriado  de  fazê-lo. 


A  horta  no  mez  de  julho 

N’este  mez,  um  bom  hortelão  tem  que  andar  sem¬ 
pre  de  regador  na  mão.  Os  calores  excessivos 
prejudicam  muitíssimo  as  plantas  da  horta,  não  só 
pela  necessidade  natural  que  ellas  teem  da  agua  para 
o  seu  desenvolvimento,  mas  ainda  porque  os  terrenos 
seccam  muito  rapidamente,  endurecem  e  estiolam  as 
i;aizes  delicadas  da  maior  parte  d’ellas. 

Dispor  de  agua  em  abundancia  para  as  regar  pelo 
pé,  por  meio  d’uma  pequena  agulheta,  seria  o  ideal^ 
mas,  não  podendo  ser,  tem  o  hortelão  que  se  sujeitar 
á  canceira  do  regador. 

Só  as  couves  tronchudas  e  as  pencas  dispensam 
grande  quantidade  de  agua,  porque  não  é  convenien¬ 
te  o  seu  grande  desenvolvimento  n’este  mez,  mas 
ainda  assim  é  necessário  conservar  sempre  no  ter¬ 
reno  uma  certa  frescura. 

De  resto,  a  couve  flor,  e,  em  geral,  todas  as  couves 
pedem  n’este  mez  muita  agua. 

E’  bom  não  esquecer  que,  tendo  algumas  plantas 
de  horta  raizes  bastante  desenvolvidas,  não  basta, 
para  as  preservar  do  estiolamento,  regal-as  em  tor¬ 
no  do  pé ;  é  preciso  regar  também  uma  certa  exten- 
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são  de  terreno,  em  volta,  para  que  as  raizes  mais 
longas  aproveitem  do  beneficio.  Estão  n’este  caso  as 
aboboras,  os  melões,  as  melancias  e  os  pepinos. 

Além  das  régas,  deve  o  hortelão  cuidar  de  praticar 
sachas  profundas  e  amiudadas,  afim  de  evitar  que  o 
terreno  seque  e  se  gréte,  deixando  por  isso  de  ter  a 
frescura  indispensável  ao  desenvolvimento  das  horta¬ 
liças  e  fructos. 

Se  o  hortelão  dispozer  do  que  acima  dissemos  ser 
o  ideal  da  horta,  abundancia  de  agua  para  regar  as 
plantas  pelo  pé,  por  meio  d’uma  pequena  agulheta, 
póde  proceder  n’este  mez  á  plantação  de  couve  fior 
e,  em  geral,  de  todas  as  hortaliças,  mas,  não  sendo 
assim,  é  preferível  esperar  pelo  mez  seguinte.  Não 
esqueça  o  hortelão  a  póda  dos  melões  e  dos  toma¬ 
tes. 

No  mez  de  julho  póde-se  semear  ervilhas,  espina¬ 
fres,  cenouras,  rabanetes,  alfaces,  raponcio,  mostarda 
branca,  cerefolho,  salsa,  chicória  exouve  tronchuda 
e  colhem-se  as  sementes  das  alfaces,  couves,  rabane- 
netes  e  rabanos. 

A  horta  no  mez  de  agosto 

No  mez  de  agosto  é  necessário  não  descurar  ainda 
as  regas  amiudadas  e  as  sachas  profundas  para  con¬ 
servar  o  terreno  sempre  com  a  frescura  conveniente 

O  que  acima  esqueceu  dizer  é  que  as  regas  nunca 
devem,  ser  feitas  na  força  do  calor,  mas  sim  de  ma¬ 
nhã,  pouco  depois  do  romper  do  sol,  e  tarde  por 
occasião  do  seu^occaso. 


Horticultura  ê  floricultura 
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Na  primeira  quinzena  pode-se  semear  plantas  que 
demandem  para  o  seu  completo  desenvolvimento  um 
relativamente  curto  periodo  de  tempo,  de  modo  a  po¬ 
derem  ser  colhidas  antes  do  inverno.  N’este  caso  es- 


A  nora 

tão  as  alfaces,  os  rabanetes,  o  cerefolho,  a  chicória, 
etc. 

Amontoa-se  o  aipo  á  medida  que  fôr  crescendo 
para  provocar  o  seu  estiolamente  e  ligam-se  altos  os 
cardos  para  o  mesmo  fim. 

Pode  proceder-se  á  plantação  da  chicória,  do  aipo, 
das  alfaces,  da  escariola,  enterrando  pouco  as  plan¬ 
tas  de  modo  a  deixar  o  collo  fora  da  terra.  Arrancam- 
se  as  batatas  cuja  rama  tenha  seccado, 
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Do  meio  do  mez  em  deante  póde  o  hortelão  entre¬ 
gar-se  á  plantação  da  couve  saboya.  E’  conveniente 
porém  fazel-a  com  tempo  húmido,  não  se  esquecendo 
nunca  de  regar  as  plantas,  logo  a  seguir  á  operação, 
mesmo  que  esteja  a  chover.  A  terra  deve  ter  sido 
convenientemente  preparada  e  estrumada  e  as  couves 
bem  espaçadas  e  enterradas  até  ás  primeiras  folhas. 

No  fim  do  mez  semeiam-se  nabos,  espinafres,  raba- 
nos,  couve  flor,  raponcio,  cebolas,  broculos,  feijão 
verde  e  repolho. 

A  pratica  do  hortelão  é  porem  a  melhor  indicação 
da  opportunidade  d’estas  sementeiras,  porque  a  natu¬ 
reza  do  clima  local  e  a  eventualidade  do  estado 
atmospherico  podem  aconselhar  a  anticipação  ou  o 
addiamento  da  operação. 


Concurso  hippico  de  Grenoble 
Q  tenentü  Mottet  vencedor  do  prêmio  Bayard 


No  estrangeiro 


Concursos  hippicos  em  Grenoble  e  Roíien 

Realisoa-se  ultimamente  em  Grenoble  o  concurso 
hippico  annua!  de  cavallos  de  sella  e  de  tiro  com 
exito  superior  ao  dos  annos  anteriores  O  successo 
da  tarde  foram  as  provas  de  obstáculos  em  que  se 
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distinguiu  o“tenente  Mottet,  montadofno  seu  cavallo 
Alfredo  que  ganhou  o  premio  Bayard. 

A  taça^  disputada  em  tres  voltas  de  pista,  com  doze 
obstáculos,  pelo  menos,  foi  ganha  por  M.  Rian,  afa¬ 
mado  cavalleiro  da  região,  que  ganhou  n'este  mesmo 
concurso  ainda  outros  prémios. 

O  Grand  Prix  da  cidade  de  Grenoble  foi  ganho 
pelo  tenente  Vaublanc. 

No  concurso  de  cavallos  de  tiro  ganhou  o  premio 
M.  Rapellin  que  apresentou  uma  equipagem  luxuosís¬ 
sima. 


Concurso  hip''ICO  de  rouen 
O  hippodromo  de  Rouen  durante  o  concurso 


No  concurso  de  Rouen  que  foi  uma  brilhantíssima 
festa,  ganhou  a  taça  M.  Daguilhon-Pujol  montado  no 
seu  cavallo  Sud-Ouest.  Este  cavalleiro  ganhou  ainda 
o  premio  das  Damas  no  cavallo  Pink  Paper. 

No  campionato  da  Barra  ganhou  Heroide,  perten- 
çente  a  M.  Broudehaux,  que  deu  um  salto  de 
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Os  cavallos  que  entraram  no  concurso  eram  ma¬ 
gníficos.  O  enthusiasmo  foi  ta!  que  se  crearam  vários 
prêmios  suppiementares. 

As  regatas  de  Kiel 

As  regatas  que  annualmente  se  realisam  em  Kiel, 
com  a  assistência  do  imperador,  são  conhecidas  no 
mundo  do  sport,  á  semelhança  das  de  Cowes,  pelo 
nome  de  Semana  de  Kiel. 


Os  allemães  tanto  fizeram  que  conseguiram  impri¬ 
mir  a  esta  festa  o  brilhantismo  das  que  do  mesmo 
genero  se  realisam  em  outros  paizes. 

A  Semana  de  Kiel  de  1907  tinha  porém  um  inte¬ 
resse  especial.  Os  sportsmen  allemães  tinham  no  anno 
passado  em  Trouville  ganho  aos  francezes  a  taça  de 
França.  Estes  preparam-se  para  a  desforra  e  para 
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isso  um  syndicato  encarregou  M.  Bertrand,  enge¬ 
nheiro  naval  muito  distincto,  de  construir  um  barco 
de  10  toneladas  a  que  deram  o  nome  de  Ar-men.  E 
com  efFeito  os  francezes  reganharam  a  taça  de  França. 

O  Ar-men  venceu  o  campeão  allemão  por  6  minu¬ 
tos  na  primeira  vez  e  12  minutos  na  segunda,  n’um 
percurso  de  20  milhas.  O  enthusiasmo  do  sport  nau- 
tico  francez  foi  indiscriptivel  ao  saber-se  tal  noticia 
e  o  Kaiserlicher  Yacht  Club  teve  que  entregar-lhes 
de  novo  o  trophéo  que  ao  patriotismo  dos  francezes, 
tanto  custava  deixar  na  posse  germanica. 

Os  allemães  são  todavia  cabeçudos  e  hão-de  em¬ 
pregar  todos  os  esforços  possiveis  para  readquirir  a 
taça  de  França,  de  modo  que  as  regatas  de  1908  devem 
assumir  um  extraordinário  interesse.  Está  declarada 
a  guerra  franco-allemã  no  mar. 

Autodromos 

Esta  questão  tem  apaixonado  os  automobilistas 
francezes.  Os  partidários  das  corridas  em  vias  publi¬ 
cas  afbrmam  que  os  autodromos  matarão  a  industria 
automobilista.  Até  onde  leva  o  exagero  da  paixão. 
Todavia  na  America  existem  já  alguns  autodromos; 
no  de  Brookland  já  se  realisaram  corridas  interessan¬ 
tes.  Na  Allemanha  funccionará  também  dentro  de 
pouco  tempo  um  autodromo  construido  por  iniciativa 
do  imperador  Guilherme.  Os  habitantes  de  Eiffel,  lo¬ 
go  que  souberam  das  intenções  do  monarcha,  dirigi¬ 
ram-lhe  uma  representação,  salientando  todas  as 
vantagens  oíferecidas  pela  natureza  da  sua  região 
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para  a  construcção  d’uma  pista  automobilista  e  o  im¬ 
perador  accedeu  ao  pedido,  mandando  construir  em 
EifFel,  o  primeiro  autodromo  allemão  o  qual  deverá 
passar  perto  das  cidades  e  abranger  uma  area  com 
recursos  sufficientes  para  alojar  e  alimentar  uma 
multidão  de  20:000  ou  3o:ooo  pessoas,  durante  o  pe- 
riodo  das  corridas. 

Cyclismo 

Nat  Butler  desafiou  Darragon  ultimo  vencedor  do 
campeonato  mundial  do  cyclismo  o  qual  acceitou 
immediatamente  o  desafio  que  se  realisará  por  estes 
dias  na  pista  de  Buffalo. 

Exercidos  atléticos 

A  disputa  recente  dos  campeonatos  inglezes  das 
corridas  pedestres  offereceu  pouco  inter^esse.  Apenas 
alguns  atletas,  muito  conhecidos  já,  como  Morton  e 
Butterfied,  poderam  interessar  o  publico  com  exito 
digno  do  seu  renome. 

Os  outros  mostraram-se  todos  inferiores,  ficando 
muito  longe  de  poderem  ser  classificados  como  atle¬ 
tas  de  primeira  classe. 

Em  Praga  foram  disputados  os  campeonatos  da 
Bohemia  entre  atletas  húngaros,  austriacos,  allemaes 
e  tcheques.  Estavam  também  inscriptos  alguns  fran- 
cezes,  mas  desistiram,  c  fizeram  bem,  porque,  pelos 
resultados  obtidos,  pode  concluir-se  que  não  teriam 
tido  sorte. 
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Sport  nacional 

Cyclismo 

Pouco  de  notável  ha  a  registar  nos  últimos  i5  dias. 
No  Velodromo  realisaram-se  no  domingo,  14  de  julho, 
as  corridas  velocipedicas  annunciadas  que  decorre¬ 
ram  sem  interesse  de  maior. 

N’esse  mesmo  dia  realisou~se  o  quarto  passeio  offi- 
cial  organisado  pela  direcção  do  Velo  Club  de  Lisboa 
cujos  socios  partiram  para  a  outra  margem  e  segui¬ 
ram  de  Cacilhas  para  a  Trafaria  em  bicycleta,  decor¬ 
rendo  a,festa  muito  animada.  No  domingo  21  realisa¬ 
ram-se  as  provas  de  5o  kilometros  entre  a  Azambuja 
e  o  Campo  Grande,  tomando  parte  8  corredores  che¬ 
gando  o  primeiro  ao  Campo  Grande  em  i  hora  e  53 
minutos.  Os'  prêmios  eram  um  alfinete  de  brilhantes, 
um  gramophone  com  16  discos,  um  par  de  pneumá¬ 
ticos  e  uma  bengala. 

Tiro  ■ 

No  Porto  realisou-se  um  torneio  de  tiro  em  que  to¬ 
maram  parte  33  atiradores  do  Porto,  Famalicão,  Villa 
Verde,  Lisboa  e  Vdla  Nova  de  Gaya  que  despertou 
grande  enthusiasmo  porque  foi  muito  renhido.  U  ven¬ 
cedor  teve  5o  tiros  bons  e  os  outros  entre  49  e  41.  O 
primeiro  prêmio  constava  d’uma  pasta  de  crystal  e 
prata  offerecida  pelos  iniciadores  do  torneio. 

A  sessão  de  tiro  civil  do  domingo  21  na  carreira  de 
Pedrouços  foi  excepcionalmente  concorrida,  inscre¬ 
vendo-se  mais  1 3  novos  atiradores. 
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Passeio  fluvial 

O  Real  Club  Naval  promoveu  no  domingo  21  um 
explendido  passeio  a  Algés  a  que  se  associaram  a 
Real  Associação  Naval  e  o  Club  Naval  Madeirense. 
Foi  uma  attrahente  e  brilhante  festa  que  deixou  por 
certo  nos  que  n’ella  tomaram  parte  gratas  recorda¬ 
ções. 


Chalupa  Palmyra  do  Sr.  Mario  Allen 
Canôa  Emilia  do  Sr.  Bernardino  Santos 

Encorparam-se  no  passeio  Sez  guigas  do  Real  Club 
Naval,  duas  da  Real  Associação  Naval  e  uma  do  Club 
Naval  Madeirense  que  seguiram  rio  abaixo  na  esteira 
da  guiga  chefe  Gabiuella  agrupadas  em  quatro  divi¬ 
sões  de  tres  guigas  cada  uma. 

O  effeito  era  explendido.  A  festa  terminou'por  una 
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magnifico  hmch  servido  a  bordo  do  yacht  a  vapor 
Skipjack.. 


Grupo  sport  de  Bemjica 


Para  terminar  a  resenha  das  principaes  festas  spor- 
tivas  dos  últimos  i5  dias  referir-nos-hemos  á  festa 
com  que  o  Grupo  sport  de  Bemfica  celebrou  o  seu 
primeiro  anniversario  que  decorreu  no  meio  do  enthu- 
siasmo  geral  pois  nada  tinha  que  invejaras  melhores 
festas  organisadas  pelos  mais  importantes  clubs  spor- 
tivos 

Houve  corridas  de  fitas,  corridas  negativas,  corri¬ 
das  de  púcaras  e  um  explendido  match  de  foot-ball. 


PalBstpa  sciantifica 


0  planeta  Marte 


e  0  ensino  da  astronomia,  no  que  ella  tem  de  in- 


^  teressante,  attrahente  e  maravilhoso,  despida  de 
cálculos  incomprehensiveis  para  espiritos  alheios  ás 
mathematicas  puras,  fosse  intensamente  vulgarisado 
nas  escolas  de  instrucção  primaria,  não  n’ essas  que 
por  ahi  vemos,  mas  n’outras  que  deveriam  substi- 
tui^-as  e  das  quaes  sahisse  a  juventude  habilitada  com 
uma  solida  base  para  o  trabalho  e  labutação  da  vida, 
a  humanidade  progrediria  por  certo  muito  mais  rapi¬ 
damente  no  caminho  do  bem,  da  justiça  e  da  paz. 
Longe  vae  o  tempo  da  presumpçosa  crença  de  que  a 
terra  occupava  o  centro  do  Universo  e  de  que  o  fir¬ 
mamento  inteiro  tinha  sido  creado  para  divertimento 
da  humanidade,  mas  ainda  assim  seria  necessário  que 
os  homens  fossem  levados,  por  um  forte  desejo  de 
saber  e  observar  o  que  se  passa  fóra  do  nosso  mi¬ 
núsculo  planeta,  a  familiarisarem-se  com  os  grandes 
phenomenos  da  Natureza,  para  que  tivessem  a  con¬ 
sciência  nitida  do  nada  que  vale  a  existência  humana 
perante  as  prodigiosas  forças  que  regem  o  Universo. 

Conscientes  de  que  a  Terra,  mesmo  no  systema 
solar,  é  um  dos  mundos  mais  infimos,  sem  nenhum 
privilegio,  nem  de  grandeza,  nem  de  logar;  perante 
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esses  milhões  de  estrellas  que  povoam  o  firmamento 
e  que  são  outros  tantos  centros  de  systemas  plane¬ 
tários  habitados  por  seres  organisados;  perante  os 
milhares  de  milhões  de  estrellas  que  constituem  as 
nebuloses,  os  homens  sentiriam  por  certo  a  sua  pe¬ 
quenez  e  considerariam  que  perante  a  grandiosa  e 
immutavel  harmonia  da  Natureza  são  simples  infan¬ 
tilidades  as  maiores  crises  que  affectam  a  vida  social 
da  humanidade,  os  mais  graves  problemas  que  a  agi¬ 
tam  e  até  as  maiores  desgraças  que  a  ferem  e  emo¬ 
cionam.  Impossivel  seria  que  da  contemplação  dos 
maravilhosos  phenomenos  celestes  e  da  meditação 
consequente  sobre  o  sublime  trabalho  da  Natureza, 
perpetuo  movimento,  e  successiva  transformação  do 
nnmero  infinito  de  mundos  que  povoam  o  espaçO) 
não  surgisse  no  espirito  dos  observadores  uma  ancia 
forte  de  trabalho,  paz  e  harmonia,  a  imitar  a  mages- 
tosa  harmonia  do  Universo,  perante  o  qual  são  nada 
as  grandes  potências  da  Terra  com  os  seus  podero¬ 
sos  monarchas,  perante  o  qual  a  própria  Terra  não 
chega  a  assumir  as  proporções  d’um  grão  de  areia  ' 
perdido  no  oceano  infinito  do  espaço  incommensura- 
vel.  E  então  talvez  que  os  milhares  e  milhares  de 
contos  gastos  na  lucta  improficua  entre  canhões  e 
couraças  viessem  a  ter  a  utilissima  applicação  que 
lhes  cabe  na  lucta  pacifica  dos  povos,  pelo  trabalho 
no  campo  da  sciencia  e  da  moral,  no  caminho  da  per- 
fectibilidade  humana. 

Quem  não  sentiu  ainda  essa  mysteriosa  attracção 
dos  mundos  que  nos  rodeiam,  quando  no  silencio 
d’uma  noite  calma  de  estio  nos  abstrahimos  na  sua 
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contemplação?  Como  que  nos  domina  um  desejo  ar¬ 
dente  de  voar  até  lá,  vêr,  observar,  prescrutar,  como 
que  se  nos  deifica  o  espirito,  um  momento  liberto  das 
misérias  terrenas.  E  essa  impressão  torna-se  mais  viva 
se  fixamos  a  attenção  nos  raios  ardentes  e  alaranja¬ 
dos  do  planeta  Marte,  no  bello  e  brilharitissimo  disco 


Grandeza  comparada  da  Terra  e  de  Marte 


de  Venus  ou  no  sereno  e  magestoso  Júpiter,  nossos 
companheiros  na  peregrinação  eterna  para  ò  abysmo 
infindável.  Que  se  passará  n’aquelles  mundos,  onde 
por  certo  vivem,  crescem  e  se  reproduzem  seres  or- 
ganisados?  Que  periodo  geologico  atravessará  cada 
um  d’esses  planetas?  Júpiter  com  o  seu  enormissimo 
volume,  123o  vezes  maior  que  o  da  Terra,  está  a  tão 
grande  distancia  de  nós  que  os  mais  aperfeiçoados 
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instrumentos  de  observação  são  por  emquanto  insuf- 
ficientes  para  nos  dar  uma  clara  ideia  do  que  se  passa 
á  sua  superfície.  Todavia  as  variações  rapidas  do 
aspecto  e  os  formidáveis  movimentos  que  d’aqui  se 
teem  observado  na  sua  atmosphera,  carregada  de 
varias  camadas  de  nuvens  e  saturada  de  vapor  de 
agua,  podem  fazer-nos  suppôr  que  aquelle  planeta  só 
agora  attinge  a  epocha  primaria  dos  periodos  geolo- 
gicos  por  que  a  Terra  já  passou  ha  milhares  de  annos. 
Venus  e  Marte  são  os  que  mais  proximos  se  acham 
de  nós.  O  primeiro,  mais  perto  do  Sol  do  que  nós, 
de  dimensões  pouco  mais  ou  menos  eguaes  ás  da 
Terra,  attinge  um  brilho  intenso  no  nosso  céo  e, 
observado  nas  suas  passagens  pelo  disco  do  Sol,  re¬ 
conheceu-se-lhe  a  existência  d’uma  atmosphera  de 
composição  idêntica  á  nossa,  mas  mais  geralmente 
carregada  de  nuvens.  ^ 

Este  planeta,  gyrando  dentro  da  nossa  orbita, 
nunca  se  nos  apresenta  em  opposição,  phase  em  que 
a  observação  se  faria  nas  melhores  circumstancias. 
Não  succede  o  mesmo  com  Marte,  mais  longe  do  Sol 
do  que  nós,  que  ainda  no  passado  dia  6  de  julho  es¬ 
teve  em  opposição,  offerecendo-se  aos  nossos  teles¬ 
cópios,  podendo  toda  a  gente  observal-o  a  olho  nú, 
na  sua  maravilhosa  belleza,  ao  sul,  na  constellação 
do  Sagittario.  E’  do  nosso  mundo  planetário  o  as¬ 
tro  que  mais  tem  occupado  os  astronomos  pelas  ex¬ 
traordinárias  semelhanças  e,  ao  mesmo  tempo,  estra¬ 
nhos  contrastes,  que  a  sua  constituição  e  aspecto  phy- 
sicos  apresentam  com  os  da  Terra. 

Sendo  a  inclinação  do  eixo  de  Marte  sobre  o  plano 


PALESTRA  SCIENTIFICA 


33 


da  orbita  pouco  mais  ou  menos  egual  á  do  da  Terra, 
as  differentes  estações  fazem-se  ali  sentir  com  a  mes¬ 
ma  intensidade  que  entre  nós,  mas  duram  pou  co  mais 
ou  menos  seis  mezes  cada  uma,  porque  o  anno  de 
Marte  tem  687  dias  terrestres,  o  que  quer  dizer  que 
um  habitante  d’aquelle  planeta  que  ali  conte  3o  annos 
de  edade,  orçaria  aqui  pelos  60,  e  o  dia  é  lá  de  24 
horas,  37  minutos  e  23  segundos. 


Canaes  mysteriosos  observados  na  superfície  de  Marte 
por  Schiaparelli 

Ali  tem  sido  observadas  as  grandes  neves  polares 
e  até  as  suas  grandes  variações  de  extensão  conforme 
as  estações,  e,  como  na  Terra,  as  regiões  polares  são 
occupados  por  mares.  Existe  n’aquelle  planeta  uma 
atmosphera  como  a  nossa,  mas  lá  são  poucas  as  ve¬ 
zes  em  que  ella  se  encontra  carregada  de  nuvens? 
principalmente  na  região  equatorial,  o  que  quer  dizer 
que  ha  lá  muito  menos  agua  que  na  Terra,  o  que 
com  effeito  concorda  com  a  observação  directa.  Os 
tnares  dc  Marte  são  rpenos  extepsos  e  nienos  profqn- 
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dos  que  os  do  nosso  planeta  e  as  terras  são  cortadas 
em  todos  os  sentidos  por  largos  e  pouco  profundos 
canaes  e  as  terras  são  pouco  elevadas,  não  havendo 
ali  altas  cordilheiras  como  as  nossas  dos  Andes,  do 
Hymalaia  ou  dos  Alpes,  parecendo,  pelo  contrario, 
que  as  terras  são  ali  tão  baixas,  que  em  certos  pontos, 
as  aguas  as  cobrem  algumas  vezes.  E’  pelo  menos 
o  que  se  pode  suppôr  das  mudanças  de  aspecto  das 
terras,  mares  e  canaes,  observados  na  superfície 
d’aquelle  planeta. 

As  curiosas  observações  do  notável  astronomomi- 
lanez  Schiaparelli,  durante  a  opposição  de  Marte  em 
dezembro  de  1881,  levam  nos  ainda  mais  longe  no 
campo  das  suposições,  tão  mysteriosa  é  a  rede  de  ca¬ 
naes  que  aquelle  respeitável  homem  de  sciencia  obser¬ 
vou  em  toda  a  superfície  do  planeta,  alguns  dos 
quaes  se  desdobram  em  dois,  em  epochas  fixas  do 
anno.  Não  faltou  quem  aventasse  a  hypothese  de 
serem  obra  dos  habitantes  esses  canaes  misteriosos, 
tanto  mais  que  essas  obras  que  para  nós  seriam  gi¬ 
gantescas,  não  seriam  para  os  felizes  habitantes 
d’aquelle  planeta  de  extrema  difficuldade.  Os  mate- 
riaes  pesam  em  Marte  cerca  de  um  terço  apenas  do 
que  pesam  na  Terra.  O  diâmetro  d’aquelle  planeta 
é. proximamente  metade  do  nosso,  a  sua  circumferen- 
cia  de  53oo  léguas,  o  seu  volume  é  seis  vezes  e  meia 
mais  pequeno  que  o  da  Terra,  e  a  densidade  media 
dos  materiaes  que  constituem  aquelle  globo  é  0,71 
da  densidade  dos  da  Terra.  A  velocidade  dos  dois 
satellites  de  Marte  estabelece  que  este  planeta  pesa 
ççrca  de  10  vezes  menos  que  o  nosso, 
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Deve  ser  um  dos  phenomenos  mais  attrahentes  do 
céo  de  Marte  o  movimento  d’estes  dois  pequenos  satel- 
lites  de  lo  a  12  kilometros  de  diâmetro.  Um  d’elles 
faz  a  volta  inteira  do  planeta,  á  distancia  de  6000  ki¬ 
lometros  da  superfície,  em  7  horas  e  3g  minutos,  isto 
é,  dá  por  dia  tres  voltas  ao  planeta,  gyrando  no  mes¬ 
mo  sentido  d’elle,  de  modo  que  nasce  a  occidente  e 
põe-se  a  nascente.  O  cyclo  completo  das  phases 
d’esta  curiosa  lua  faz-se  em  onze  horas,  não  chegando 
a  durar  cada  quarto  tres  horas. 

O  outro  satellite  gyra  em  torno  do  planeta  á  dis¬ 
tancia  de  20000  kilometros  da  superfície  e  eftectua  a 
sua  revolução  em  3o  horas  e  18  minutos. 

Deve  ser  realmente  curioso  o  céo  de  Marte  no 
qual  se  movem  constantemente  estas  duas  luas  de 
phases  rapidas  e  eclypses  muito  frequentes. 


Rt*te  ealinapia 


Carapinhadas  e  saruetEs 

No  tempo  que  vae  correndo,  com  o  calor  excessivo 
que  tem  feito,  o  leitor  agradecer-nos-ha  certamente 
algumas  receitas  de  carapinhadas  e  sorvetes  cujo 
preço  é  no  mercado,  em  geral,  elevado,  e  cuja  confe¬ 
cção  é  afinal  extremamente  simples.  O  que  é  preciso 
é  adquirir  uma  sorveteira  que,  de  resto,  é  apparelho 
barato,  pois  na  sua  essencia  reduz-se  a  um  balde 
cylindrico  de  madeira,  contendo  um  outro  metallico, 
de  menor  diâmetro,  ao  qual  se  póde  dar  movimento 
de  rotação ;  no  balde  metallico  deita-se  o  liquido  a 
congelar  e  entre  os  dois  baldes  a  mistura  frigori- 
fera. 

Desde  já  devemos  dizer  que  as  receitas  para  os 
sorvetes  servem,  em  geral,  para  as  carapinhadas,  e 
vice-versa,  pois  que  a  diíferença  entre  uns  e  outras 
,está  no  grau  de  congelação  mais  ou  menos  forte. 
A  carapinhada  é  o  primeiro  grau  de  congelação  da 
mistura  empregada  a  qual  se  apresenta  então  sob 
aspecto  flocoso,  mas  liquefeita  bastante  para  tomar 
a  forma  dos  vasos  que  a  conteem.  O  sorvete  é  o 
segundo  grau  de  congelação  da  mistura  empregada - 
que  se  apresenta  então  no  estado  pastoso,  com  a.1 
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consistência  bastante  para  poder  ser  servida  em  pe¬ 
quenos  monticLilos  de  effeito  agradavel.  Assim,  que¬ 
rendo  preparar  um  sorvete,  deixaremos  congelar  a 
mistura  até  adquirir  consistência  pastosa  e,  se  quizer- 
mos  preparar  uma  carapinhada,  tiraremos  a  mistura 
do  balde  metallico  da  sorveteira,  antes  de  chegar 
áquelle  estado. 

A  mistura  frigorifera  mais  usual  é  a  composta  de 
2  partes  de  gelo  (em  bocados)  e  i  parte  de  sal  de  co- 
sinha.  Se  o  leitor  estiver,  porém,  em  logar  onde  não 
haja  gelo,  póde  empregar  uma  mistura  frigorifera 
composta  de  3  partes  de  sulfato  de  sódio  e  2  de  acido 
azotico  diluido,  ou  de  8  partes  de  sulfato  de  sódio  e 
5  de  acido  chlorydrico.  As  duas  primeiras  dão-lhe 
uma  temperatura  de —  ig."  e  a  ultima  de  —  17.“. 

Posto  isto,  indicaremos  algumas  das  receitas  de 
mais  simples  confecção  e  outras  que  se  recommen- 
dem  pelo  sabor  delicado  : 

Carapinhada  de  café 


Infusão  muito  forte  de  café  ...  i  decilitro 

Xarope  simples .  1/2  Fitro 


Mistura-se,  deita-se  no  balde  metallico  da  sorve¬ 
teira  e  faz-se  congelar  até  ao  grau  conveniente. 

« 

Carapinhada  de  ananaz 

Ananaz .  i 

Limão .  I 

Assucar  pilé . . .  Vx 

Agua  para  diluir .  quanta  baste 


A  ciu-apinhada  de  ananaz  e  o  sorvei e  de  iiesperas  são  os  gelados  da  muda 


COSMOS 


Descasca-se  o  ananaz  e  corta-se  em  bocados  que 
se  vão  pondo  n’uma  vasilha  de  loiça,  polvilhando-os 
successivamente  com  assucar  e  regando-os  com  li¬ 
mão.  Deixa-se  repousar  por  algumas  horas  e  depois 
escorre-se  o  liquido  que  estiver  no  fundo  da  vasilha 
e  a  parte  sólida  pisa-se  n’um  almofariz.  O  sumo  re¬ 
sultante  côa-se,  dilue-se  em  mais  ou  menos  agua  e 
deita-se  na  sorveteira,  fazendo-o  congelar  até  ao  grau 
conveniente. 

Sorvete  de  leite 

Prepara-se  o  leite  creme  deitando  mais  assu¬ 
car  que  de  ordinário.  Deixa-se  refrescar  natural¬ 
mente  e  depois  de  frio  deita  se  na  sorveteira,  fazen¬ 
do-o  congelar  até  adquirir  consistência  pastosa. 

Sorvete  de  morango 

Morangos .  Va 

Assucar  pilé .  y5o  grammas 

Agua  para  diluir .  quanta  baste 

Escolhem-se  morangos  bem  maduros,  lavam-se,  ti¬ 
ra-se-lhes  o  pé  e  fazem-se  passar  atravez  d’uma  pe¬ 
neira.  Adoça-se  o  polme  resultante,  dilue-se  em  agua 
e  deita-se  na  sorveteira,  fazendo-o  congelar  até  adqui¬ 
rir  consistência  pastosa. 

Sorvete  de  uvas 

Espremem-se  as  uvas,  previamente  lavadas,  n’um 
coador,  adoça-se  muito  o  sumo  das  uvas  e  deita-se 
na  sorveteira.  fazendo-o  congelar  até  adquirir  con¬ 
sistência  pastosa. 
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Sorvete  de  uesperas 


Polme  de  nesperas .  1/2  kilo 

Assucar  pilé .  ySogrammas 

Agua  para  diluir .  quanta  baste 


Tira-se  a  pelle  ás  nesperas  que  devem  ser  bem 
maduras,  e  faz-se  passar  a  polpa  atravez  d’uma  pe¬ 
neira.  Adoça-se  muito  o  polme  resultante,  dilue-se 
em  mais  ou  menos  agua,  conforme  quizermos  o 
sorvete  menos  ou  mais  rico,  e  deita-se  na  sorveteira, 
fazendo-o  congelar  até  adquirir  consistência  pas¬ 
tosa. 


4E,  1)8 -Rua  da  Carpa  Santa -SD,  1.°  e  2.° 
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dravura  — —  Çncaòernaçao 

Impressão  em  todos  os  generos.  —  Perfeição,  promptidão  e  economia. 

Trabalhos  commerciaes,  taes  como:  faeturas,  enve- 
loppes,  papel  timbrado,  recibos,  etc.,  etc. 


Esta  casa  executa  trabalhos  de  vulto,  como  relato- 
rios,  theses,  fornecimentos  para  bancos  e  compa¬ 
nhias,  repartições  do  Estado,  etc.,  etc. 


As  nossas  iustallações,  machinismo  e  material,  estão 
em  condições  de  produzir  os  melhores  trabalhos 
desde  a  simples  impressão  ao  mais  completo  traba¬ 
lho  graphico. 


Entre  muitos  trabalhos  de  vulto  executados  nas 
nossas  oÊ&cinas  mencionamos  os  relatórios  e  actas 
do  Congresso  Internacional  de  Medicina,  Annuario 
do  terrüorio  de  Manica  e  Sofala,  Medicina  Comem- 
poranea,  Boletim  da  Real  Associaqão  de  Agricultura, 
Boletim  da  Sociedade  Propaganda  de  Portugal,  etc. 


FSRrElÇÃO,  PROMPTIDÃO  S  PCONOMIA 


Acceitamos  encommendas  da  provincia  ilhas  e 
Brasil  as  quaes  vão  a  cobrar  pelo  correio. 

Zypagpaphia  f^dalphQ  ÚE  lílendança 


